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Orientador: Orlene Dias Veloso

Introdução: A avaliação da assistência à saúde em instituições públicas e privadas é 
um dos caminhos da gestão para buscar a qualidade do atendimento prestado. É um 
processo intencional, técnico e político, configurando-se numa responsabilidade ética 
e social. Para satisfazer o cliente é necessário ter uma compreensão profunda de suas 
necessidades e possuir processos de trabalho para resolvê-las. Isso exigirá recursos para 
coletar e analisar dados, para entender os requisitos e as percepções do cliente.

Metodologia: A pesquisa foi realizada através da abordagem quantitativa descritiva, 
composta por 583 famílias cadastradas, representando 2101 usuários da Unidade Básica 
de Saúde de Fruta de Leite. Para avaliar os serviços oferecidos utilizou um questionário, 
elaborado com base no modelo SERVQUAL, de 22 declarações afirmativas, fazendo refe-
rência à percepção da qualidade do serviço prestado através da escala Lickert de cinco 
pontos. A coleta de dados foi de forma aleatória no período de março a maio de 2010.

Material e Método: Têm-se limitado, porém à mensuração do nível de satisfação com o 
serviço prestado, sem um esforço de contextualização cultural. A necessidade de avaliar 
os serviços oferecidos pela UBS de Fruta de Leite por meio da visão dos usuários uma vez 
que a certificação realizada em 2005 foi baseada na opinião dos profissionais que lidam 
com as equipes da família. Desse modo, o principal do trabalho objetivo foi avaliar os 
serviços oferecidos pela UBS de Fruta de Leite através da percepção dos usuários.

Resultados e Discussão: A análise dos dados foi realizada por meio dos Softwares: Micro-
soft Excel e SPSS 15.0. No tocante à percepção dos entrevistados quanto aos serviços 
oferecidos pela Equipe de Saúde da Família, possibilitou descrever que a maioria é do 
sexo feminino; estão na faixa etária de 18-30 anos de idade; possuem o ensino médio 
completo; apresentam renda familiar de 1 a 3 salários mínimos e moram no território a 
mais de 10 anos e possuem uma boa percepção em relação aos serviços oferecidos pela 
ESF.

Conclusão: A percepção dos usuários frente aos serviços oferecidos pela Unidade Básica 
de Saúde de Fruta de Leite é satisfatória e atendem as necessidades dos usuários que 
utilizam o serviço. Estes resultados expõem informações valiosas para os gestores e 
equipes de saúde, uma vez que permitem o conhecimento da percepção dos usuários 
quanto aos serviços prestados e possibilita o aperfeiçoamento da gestão e do cotidiano 
da Estratégia Saúde da Família (ESF), para melhor atender as demandas do cidadão.
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Introdução: As parasitoses intestinais são infecções que afetam o desenvolvimento físico 
e mental, especialmente em crianças que carecem de imunoproteção completamente 
formada e conhecimentos relativos à higiene pessoal. A ocorrência é mais frequente em 
populações com vulnerabilidade socioeconômica, desassistida de serviços fundamen-
tais para a sobrevivência humana como o saneamento básico.

Metodologia: Foram convidados a realizarem o exame parasitológico de fezes 94 estu-
dantes, dos quais 29 enviaram amostras fecais para análise. As amostras foram colhidas 
em frascos contendo 30 mL de solução de formol comercial a 5%, após devidas instru-
ções e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O exame foi feito pela 
técnica de sedimentação espontânea.

Material e Método: O objetivo foi verificar a ocorrência de parasitoses intestinais em estu-
dantes da sétima serie do ensino fundamental no ano de 2011, a fim de contribuir com 
informações sobre a condição epidemiológica de uma localidade rural do município de 
Uberlândia (MG), .

Resultados e Discussão: Das amostras analisadas, 75,86% apresentaram resultados nega-
tivos e 24,13% estavam parasitadas, não sendo verificada diferença quanto ao sexo e a 
idade dos escolares (p>0,05). Dentre as amostras positivas, 20,68% apresentaram mono-
parasitismo, sendo Blastocystis sp (17,24%)a espécie mais frequente, seguida de Endo-
limax nana, Entamoeba coli e Giardia lamblia, com uma frequência de 3,44% respec-
tivamente. Uma amostra estava poliparasitada(3,44%) com associação entre E.nana e 
Blastocystis sp.

Conclusão: A maior ocorrência de protozoários comensais entre os escolares pode estar 
associada com a inexistência de cuidados relativos à higiene pessoal e alimentar. A 
presença constante de lixo, animais domésticos, e a destinação inadequada do esgoto 
no peridomicílio dos estudantes contribuem para a manutenção de condições propicias 
à contaminação por estas infecções, o que necessita de ações fundamentadoras de 
saúde para a sua erradicação.
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Introdução: Cryptococcus laurentii é uma espécie de fungo comumente encontrada no 
meio ambiente, em diversos locais. Apresenta grande diversidade fenotípica e genética, 
o que o caracteriza, até o momento, como um complexo de espécies, ainda não muito 
bem definido. O envolvimento deste fungo em quadros de infecção humana tem levado 
a estudos para caracterização biológica, fenotípica, genotípica, e de fatores de viru-
lência, e ainda, investigações sobre a sensibilidade aos antifúngicos.

Metodologia: Foram incluídos no estudo 10 isolados de C. laurentii, um de C. albidus, um 
de C. neoformans e um de Candida albicans. Catalase foi verificada utilizando solução 
de peróxido de hidrogênio 10 volumes; a produção de melanina em ágar sangue, utili-
zação da esculina em ágar bile esculina, atividade de DNAse em ágar DNAse; cresci-
mento em caldo tioglicolado foi verificado em tubos, e os testes de sensibilidade a anfo-
tericina B, voriconazol e fluconazol pela metodologia de difusão do disco.

Material e Método: O objetivo do estudo foi avaliar algumas características fenotípicas in 
vitro de isolados do complexo C. laurentii: produção de catalase, produção de pigmento 
melanóide em ágar sangue, crescimento e viragem do meio esculina, atividade de 
DNAse, crescimento em caldo tioglicolado e sensibilidade aos antifúngicos anfotericina 
B, voriconazol e fluconazol pela metodologia de difusão do disco.

Resultados e Discussão: Todos os isolados, exceto C. neoformans foram catalase positivos; 
todos apresentaram melanina, com exceção de C. albicans; todos foram esculina posi-
tivos e apresentaram atividade de DNAse; com exceção de C. albicans, que apresentou 
turvação de toda a extensão do meio, os demais cresceram somente na superfície do 
caldo tioglicolato. Todos os isolados foram sensíveis in vitro ao voriconazol e anfotericina B 
e dois (um C. laurentii e um C. neoformans) foram resistentes ao fluconazol.

Conclusão: Algumas características fenotípicas de C. laurentii podem auxiliar na diferen-
ciação de C. neoformans e C. albicans no laboratório de micologia clínica; no entanto 
nenhuma das características analisadas permitiu a diferenciação deles do isolado de C. 
albidus incluído no estudo.
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Introdução: A cada ano a diarreia causa cerca de 760.000 mortes de crianças menores 
de cinco anos, globalmente. STEC é um patotipo de E. coli patogênica conhecida por 
causar doenças em humanos com aspectos clínicos variados, no qual a produção das 
toxinas de Shiga (Stx1 e/ou Stx2) é fundamental nos mecanismos de virulência. Para mini-
mizar e controlar ocorrências, o diagnóstico é uma das mais importantes ferramentas e 
a produção e liberação das toxinas Stx1 e/ou Stx2 define a infecção causada por STEC.

Metodologia: Foram testados 46 isolados bacterianos de STEC que possuem o gene stx e 
são produtores de Stx e 45 isolados bacterianos não-STEC. Os isolados foram cultivados 
em E. coli Broth com 5 ng/mL de ciprofloxacino, no qual o cultivo foi tratado com Triton 
X-100 e não tratado e os sobrenadantes testados. No ensaio de ELISA de captura, utilizou- 
se a fração enriquecida em IgG e os anticorpos monoclonais anti-Stx1 ou anti-Stx2. O 
cut-off foi obtido através da curva ROC (Receiver Operating Characteristics).

Material e Método: Avaliar a produção, liberação e detecção dessas toxinas em isolados 
bacterianos.

Resultados e Discussão: Na avaliação da sensibilidade, especificidade e eficiência do 
ELISA obteve-se 100% nas duas condições de cultivo para a detecção de Stx1, já para a 
detecção de Stx2 no cultivo tratado com Triton X-100 esses valores foram de 87%, 83% e 
85%, respectivamente. No entanto, quando o cultivo não foi tratado com esse detergente 
encontrou-se 74%, 91% e 83% de sensibilidade, especificidade e eficiência, respectiva-
mente. O tratamento com Triton X-100 apresentou maior liberação da toxina Stx2.

Conclusão: O teste de ELISA mostrou ótima sensibilidade, especificidade e eficiência 
quando os cultivos dos isolados foram tratados com Triton X-100.

Palavras-Chave:  escherichia coli, toxina de shiga e diagnóstico.
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Orientador: Fernando Barbosa Júnior

Introdução: A primeira e também mais crítica etapa de uma análise química consiste no 
tratamento da amostra. Atualmente, a digestão em forno de micro-ondas é o sistema de 
digestão mais utilizado no preparo de amostras; entretanto, apesar das vantagens do seu 
uso, devem-se ressaltar o seu elevado custo e o uso de grandes volumes de ácido. Como 
alternativa, pode ser empregado o banho-maria, destacando-se como um método de 
menor custo e maior acessibilidade, o que otimiza a prática das rotinas laboratoriais.

Metodologia: Cerca de 100 mg de materiais de referência (MR) certificados para arroz 
(Rice Flour 1568, NIST), ovo (Whole Egg Powder 8415, NIST), solo (Soil-SO2, NRCAN) e solo 
argiloso (Clay Soil 1, LGC) foram pesados em tubos cônicos. Adicionaram-se 2 mL de 
HNO3 sub-boiling e 4 mL de H2O2 30% v/v, e os tubos foram levados a banho-maria a 60 
oC por 4 horas. As concentrações dos analitos Al, As, Ba, Be, Cd, Co, Cr, Cu, Mn, Mo, Ni, 
Pb, Rb, Se, Sr, Tl, U, V e Zn foram determinadas por ICP-MS.

Material e Método: Validação de um método simples e de baixo custo para digestão 
de diferentes matrizes (arroz, ovo, solo e solo argiloso) e determinação dos elementos 
químicos Al, As, Ba, Be, Cd, Co, Cr, Cu, Mn, Mo, Ni, Pb, Rb, Se, Sr, Tl, U, V e Zn por ICP-MS.

Resultados e Discussão: Os valores encontrados para os MR digeridos foram comparados 
com os seus respectivos valores-alvo. O MR arroz apresentou todos os analitos de acordo 
com os valores certificados. Para o MR ovo, somente três elementos apresentaram discre-
pância, sendo: Al, Cr e Se com recuperação de 71, 613 e 135%, respectivamente. O MR 
solo apresentou baixa recuperação para todos os analitos, resultado semelhante ao 
observado para o MR solo argiloso, em que somente Cd, Se e Tl tiveram maior recupe-
ração.

Conclusão: O método de digestão proposto mostrou-se simples, de baixo custo e alto 
rendimento para a análise por ICP-MS dos elementos químicos apresentados. O método 
foi validado para as matrizes arroz e ovo, sendo aplicável, portanto, na prática das rotinas 
laboratoriais. No entanto, os dados sugerem que outro processo seja necessário para a 
análise das matrizes relacionadas ao solo (solo e solo argiloso), devido a possíveis interfe-
rentes. Os autores agradecem à FAPESP e ao CNPq pelo suporte financeiro.
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Orientador: Fernando Barbosa Júnior

Introdução: Avaliações dos níveis de exposição a elementos químicos por estudos de 
biomonitoramento apresentam relevância política e epidemiológica, permitindo a elabo-
ração de níveis basais de exposição e a criação de novas diretrizes em saúde pública. 
Nesse sentido, o uso da espectrometria de massas com plasma acoplado indutivamente 
(ICP-MS) vem se ampliando por possuir análise rápida e multielementar, amplo intervalo 
dinâmico linear e baixos limites de detecção, aspectos essenciais na rotina laboratorial.

Metodologia: Amostras de urina (0,25 mL) foram diluídas para 5 mL em solução de 0,5% 
(v/v) HNO3 + 0,0010% (v/v) Triton X-100, e ródio (10 µg/L) foi usado como padrão interno. 
Foi realizada análise direta por ICP-MS com calibração por ajuste de matriz para 256 
amostras de urina de crianças (6 a 14 anos) do estado do Rio de Janeiro. Material de refe-
rência certificado Human Urine ICP04U-07 do Center de Toxicologie/Institut National de 
Santé Publique du Québec, no Canadá, foi analisado para validação dos dados.

Material e Método: Avaliar os níveis de exposição de uma população de crianças do 
estado do Rio de Janeiro (de 6 a 14 anos) por meio de um método rápido envolvendo 
simples diluição de urina com determinação dos elementos cádmio (Cd), cobalto (Co) e 
lítio (Li) por ICP-MS.

Resultados e Discussão: A concentração média dos elementos químicos Cd, Co e 
Li encontrada para a população analisada foi 0,207, 0,734 e 4,970 µg/g de creatinina, 
respectivamente. As concentrações não variaram significativamente entre a faixa etária. 
Não foram observadas diferenças significativas entre gêneros.

Conclusão: A determinação de elementos químicos por simples diluição de urina com 
análise direta por ICP-MS mostrou-se eficaz, com análises multielementares simples, 
rápidas e precisas, fatores desejáveis na execução de rotina de um laboratório clínico. 
Esses dados permitirão que novos estudos sejam delineados a fim de se avaliar a expo-
sição dessa população a outros elementos químicos, pela utilização do mesmo método 
de análise apresentado. Os autores agradecem à FAPESP e ao CNPq pelo suporte finan-
ceiro.
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Orientador: Alex Gutteres Taranto

Introdução: A Dengue é a arbovirose mais prevalente no mundo infectando anualmente 
cerca de 50 a 100 milhões de pessoas. Não existe até o momento nenhuma vacina ou 
terapia antiviral específica. Na busca de novas estratégias para o desenvolvimento 
racional de drogas contra esta infecção se destaca a NS5 MTase como um importante 
alvo molecular. Esta enzima exerce uma atividade essencial na estabilização do genoma 
viral. A análise de fitocompostos contra esta enzima mostra-se uma possível estratégia 
antiviral.

Metodologia: Os compostos foram obtidos por triagem virtual utilizando o banco de 
dados de produtos naturais da Universidade Estadual de Feira de Santana, depositado 
no ZINC database. Os 35 compostos obtidos foram ancoradas ao sítio ativo da NS5 MTase 
que se encontrava depositado no Protein Data Bank (PDB) sob o código 1R6A, usando o 
software AutoDock Vina. Com o objetivo de se analisar os resíduos da interação ligante
-receptor foram avaliados mapas farmacofóricos no software Discovery Studio Visualizer.

Material e Método: O objetivo do presente trabalho é avaliar a afinidade de compostos 
naturais, obtidos por triagem virtual, contra a NS5 MTase do vírus da dengue através de 
metodologias in silico da modelagem molecular.

Resultados e Discussão: Os valores de energia de ligação dos compostos obtidos por 
triagem virtual no sítio ativo da NS5 MTase, variaram entre -10,00 e -5,70 Kcal/mol. Ao se 
analisar as interações ligante-receptor, é possível verificar que os dois compostos que 
mais se destacaram - Código: 158 (-10,00 Kcal/mol) e 156 (-9,90 Kcal/mol) - interagiram 
com os resíduos de aminoácidos Lys105, Ile147, Arg84 e Asp146, descritos como críticos 
para a atividade catalítica da NS5 MTase.

Conclusão: Concluímos, com base nas energias de ligações e interações concretizadas 
pelas estruturas, que os compostos naturais obtidos por triagem virtual podem agir como 
potenciais inibidores competitivos para a NS5 MTase do vírus da dengue, se tornando 
assim, uma possível estratégia terapêutica contra esta Arbovirose emergente.
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Introdução: VB e VV são infecções que acometem principalmente mulheres na idade 
reprodutiva, em decorrência de um desequilíbrio da flora vaginal normal. Os principais 
agentes causadores destas infecções são Gardnerella vaginalis (GV) e espécies de 
Candida. O exame de Papanicoalou é um método utilizado na prevenção do câncer 
de colo uterino e permite identificar também possíveis portadoras assintomáticas destas 
infecções.

Metodologia: Foram avaliadas 884 lâminas citológicas coletadas entre agosto de 2010 e 
março de 2011 de pacientes com idade até 49 anos. Estas amostras foram classificadas 
de acordo com a Equipe de Saúde da Família de origem. As lâminas foram coradas 
pela técnica de Papanicolaou, observadas em microscópio óptico e avaliadas quanto à 
presença de Candida sp., Trichomonas vaginalis (TV) e clue cell” sugestivas de GV.”

Material e Método: Avaliar a incidência de VB e VV em mulheres na idade reprodutiva 
atendidas pelas ESF de Itaguaçu.

Resultados e Discussão: GV foi o agente mais prevalente (18%), seguido de Candida sp. 
(9%) e TV (0,9%). A ESF USIII apresentou o maior índice de positividade para GV (26%) e 
para Candida sp. (17,4%), enquanto TV foi mais prevalente na ESF Itaimbé (4,3%). A faixa 
etária entre 31 a 40 anos foi a que apresentou a maior positividade para GV (67,4%) e 
para Candida sp. (38,3%). A associação entre os patógenos pesquisados foi observada 
em 3,7% das amostras, sendo a associação entre GV e Candida sp. a mais prevalente 
(91%)

Conclusão: A incidência de VB e VV nesta população é semelhante ao reportado em 
outros estudos brasileiros, sendo GV o agente mais prevalente. Entretanto, de acordo 
com os nossos conhecimentos, este é um estudo pioneiro em Itaguaçu e acreditamos 
que estes dados possam ser utilizados em estudos futuros, permitindo conhecer melhor a 
saúde reprodutiva desta população feminina.
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Introdução: São inegáveis os benefícios que a tecnologia de informação e comunicação 
traz para usuários do sistema de saúde bem como para trabalhadores e para institui-
ções. É fundamental que o processo de incorporação de tecnologia da informação seja 
acompanhando e avaliado pelos técnicos da área de forma contínua para alcançar 
seus objetivos promovendo confiabilidade na informação para a gestão e qualificação 
dos serviços prestados.

Metodologia: Trata-se de um estudo de caso realizado em unidades de saúde de um 
município de grande porte baseado no Planejamento Estratégico Situacional elabo-
rado através da construção de um Plano Operativo para identificar as inadequações do 
sistema nos módulos atendimento/prescrição e farmácia/dispensação e propor adequa-
ções aos problemas identificados. O trabalho consta das etapas: reconhecimento do 
território, momento explicativo, momento normativo, momento estratégico e momento 
tático-operacional.

Material e Método: Este trabalho tem como objetivo investigar as principais inadequa-
ções do sistema informatizado nos módulos atendimento/prescrição e farmácia/dispen-
sação e propor alterações no sistema que corrijam as inadequações encontradas.

Resultados e Discussão: Obteve se como produto deste trabalho, um Plano Operativo 
contendo objetivos, propostas de operações e ações para a solução do problema priori-
zado, bem como análise de viabilidade do plano proposto, indicadores de acompanha-
mento e recursos existentes e necessários. Algumas das ações propostas foram execu-
tadas e as outras levadas para priorização na Gerência de Tecnologia de Informação.

Conclusão: Espera-se que este trabalho possa contribuir para o aperfeiçoamento nos 
módulos do sistema informatizado do município. A implantação efetiva deste Plano 
Operativo possibilita trabalhar com mais algumas das ferramentas gerenciais que podem 
qualificar a gestão farmacêutica com otimização de recursos financeiros e ampliação 
do acesso da população à Assistência Farmacêutica atendendo melhor às suas neces-
sidades.
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Introdução: A adequação da amostra colpocitológica é essencial para um diagnóstico 
seguro. Vários estudos revelam que a maioria das lesões precursoras do câncer de colo 
de útero tem origem na JEC e no canal endocervical. Sendo assim, a presença de destes 
componentes epiteliais no esfregaço colpocitológico, aumentam a probabilidade da 
detecção de anormalidades cervicais e proporcionam a paciente submetida ao exame 
os benefícios da prevenção contra este câncer que é o segundo mais comum entre as 
mulheres.

Metodologia: Entre os meses de janeiro a dezembro de 2012 foram analisadas 1.854 amos-
tras cérvico-uterinas de mulheres com colo do útero preservado e consideradas “satisfa-
tórias para avaliação”. As amostras, coletadas por médicos e enfermeiras nas UBS A, B, 
C, D e E do município de Itaguaçu e enviadas para análise no Laboratório Bioteste. As 
lâminas foram coradas pelo método de Papanicolaou e os resultados expressos seguindo 
a classificação brasileira preconizada pelo Instituto Nacional do Câncer.

Material e Método: Avaliar a qualidade dos esfregaços colpocitológicos das mulheres 
que se submeteram a coleta do material cérvico-vaginal nas Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) do município de Itaguaçu, ES, no ano de 2012, com intuito de contribuir para a cons-
cientização dos profissionais envolvidos na fase pré-analítica e minimizar os resultados 
falso-negativos.

Resultados e Discussão: Das 1.854 amostras analisadas, 1.005 (54%) obtiveram a repre-
sentação dos tipos epiteliais preconizados: escamoso, glandular e/ou metaplásico e 849 
(46%) apenas células escamosas foram observadas. A Unidade de Saúde “E” foi a mais 
prevalente em células representativas da JEC e endocérvice (72%) enquanto que as UBSs 
“D” e “F” apresentaram a menor freqüência com 44% e 45%, respectivamente. Células 
endocericais e/ou metaplásicas foram encontradas em 89,7% das amostras Positivas.

Conclusão: Os esfregaços que se mostraram ideal para avaliação oncótica em 2012 foi 
de 54% e o maior número de amostras positivas foi encontrado em amostras contem-
pladas com células endocervicais e/ou metaplásicas. Diante disto, destaca-se a impor-
tância de um monitoramento constante e treinamento dos profissionais coletadores com 
intuito de tornar a avaliação oncótica mais fidedigna, capaz de diagnosticar lesões 
cervicais, reduzindo as taxas de falso-negativos e a incidência do câncer de colo uterino.
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Orientador: Leonardo 
Ramos Paes de Lima

Introdução: Um dos fatores que influenciam na elaboração de cosméticos, medica-
mentos e estabilização das drogas vegetais é o teor de umidade. Teores elevados de 
água facilitam o ataque de agentes deletérios. Várias metodologias são utilizadas para 
secagem de plantas medicinais. Não foram constatados na literatura experimentos 
utilizando dessecador na redução de umidade. Uma boa técnica de secagem é a de 
preservar os princípios ativos e estabilizar as drogas vegetais.

Metodologia: Trata-se de pesquisa exploratória. Coletou-se 20 g de folhas da Myrciaria 
cauliflora, divididas em duas amostras de 10g. As amostras foram colocadas para secar 
em estufa à 42ºC e a outra em dessecador. As folhas foram pesadas, utilizando-se 
balança analítica, diariamente até a estabilização da massa das amostras. No décimo 
primeiro dia as folhas foram pesadas e colocadas em estufa a 105 ºC, divididas em três 
amostras de aproximadamente 1,0000 g para cada método, até atingirem peso cons-
tante.

Material e Método: Comparar o uso do dessecador em relação à estufa, na avaliação do 
teor de umidade das folhas de Myrciaria caulifora.

Resultados e Discussão: Os teores de umidade médios encontrados foram de 5,86±0,65 
para a secagem utilizando a estufa e de 6,13±0,21 utilizando o dessecador, sendo esses 
valores estatisticamente iguais. A análise mostra que a utilização do dessecador é um 
processo viável, quando a amostra a ser seca não é grande, com a vantagem de ser 
utilizada sem o aquecimento da amostra, colaborando para uma melhor conservação 
dos princípios ativos, uma vez que o tempo de secagem desses métodos foram aproxima-
damente os mesmos.

Conclusão: Por meio da análise do teor de umidade bem como da avaliação visual 
das folhas antes e depois o processo pode-se concluir que os métodos de secagem em 
estufa e dessecador das amostras de folhas da Myrciaria cauliflora não influenciaram no 
aspecto da droga vegetal. Em ambos os métodos as amostras apresentaram uma seme-
lhança na coloração. A utilização dos dois métodos evidenciou que ao utilizar o desse-
cador tem o mesmo efeito que a estufa à 42 ºC.
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Introdução: O carrapato dos bovinos, Rhipicephalus (Boophilus) microplus, é responsável 
por prejuízos significativos à pecuária. O grave quadro de resistência do carrapato aos 
carrapaticidas comerciais, aliado a pressões do mercado por produtos livres de resí-
duos levam à busca por alternativas de controle. As plantas medicinais tem sido uma 
importante fonte de obtenção de produtos carrapaticidas, destacando-se as do gênero 
Cymbopogon, conhecidas por suas várias propriedades entre elas, carrapaticidas.

Metodologia: A extração do óleo essencial e o preparo das formulações foram realizados 
no Laboratório de Farmacotécnica da UFJF e os testes utilizando carrapatos (teleóginas) 
realizados no Laboratório de Parasitologia da Embrapa. As formulações foram prepa-
radas com o óleo nas concentrações de 0,5;1,25;2,5;5,0 e 10,0% que foram avaliadas por 
meio do teste de imersão de fêmeas ingurgitadas, com dez repetições por tratamento. O 
controle positivo utilizado foi Flytion® SP e o negativo, a formulação, sem o óleo.

Material e Método: O objetivo do trabalho foi a avaliação in vitro da atividade carrapati-
cida de formulações contendo o óleo essencial de Citronela, (Cymbopogon winterianus) 
sobre fêmeas ingurgitadas do carrapato bovino.

Resultados e Discussão: Os testes de eficácia indicaram que as formulações contendo 
5,0 e 10,0% de óleo essencial apresentaram, em média, 29,41 e 24,89% de inibição da 
postura, respectivamente, se comparadas ao grupo controle e eclosão larval de 83,0 e 
77,28%, em média, sendo a do grupo controle de 94,3%. A eficácia do produto foi de 
37,49% e 38,61% nas concentrações de 5,0 e 10,0% e o controle positivo foi de 99,93%, 
demonstrando atividade sobre fêmeas ingurgitadas do carrapato bovino.

Conclusão: Os testes preliminares indicaram que o óleo essencial de Cymbopogon winte-
rianus em concentrações a partir de 5% possui atividade carrapaticida in vitro, porém 
necessitando de ajustes farmacotécnicos para otimização do efeito.
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Orientador: Gilberto Barcelos Souza

Introdução: A absorção de algumas drogas pode ser alterada e como o omeprazol é 
metabolizado pelo fígado pode prolongar a eliminação da fenitoína. Os níveis séricos 
da fenitoína acima dos recomendados podem produzir estados convulsionais como delí-
rios, psicoses ou encefalopatias; tremores, hiperreflexia, letargia, fala arrastada, náuseas, 
vômitos, nistagmo, ataxia, disartria, o paciente torna-se comatoso com pupilas não 
responsivas e ocorre hipotensão; a morte é devido à depressão respiratória e apnéia.

Metodologia: Foi realizada, em abril e maio de 2010, busca manual de todos os prontuá-
rios dos pacientes internados no CTI4 do HEAT. A interação da fenitoína com omeprazol, 
listada pelo Drug Interaction Facts™, é bem documentada, possível e com grau de seve-
ridade moderada.

Material e Método: Relato de casos, entre abril e maio de 2010, de interação medicamen-
tosa entre FENITOÍNA e OMEPRAZOL, via injetável e por via oral, nos pacientes internados 
no CTI4 do Hospital Estadual Alberto Torres (HEAT).

Resultados e Discussão: O número de pacientes analisados foi de 286. O número de 
pacientes com interação relatada entre OMEPRAZOL x FENITOÍNA foi de 22 ou 7,69% dos 
pacientes apresentaram este tipo de interação. O número de medicamentos envolvidos, 
exceto as SPGV, variou de 4 a 13 medicamentos. Devido ao número elevado de medi-
camentos envolvidos, o risco de múltiplas interações medicamentosas é real. A monito-
rização clínica deve ser realizada e necessária para observar os sinais de toxicidade da 
fenitoína.

Conclusão: O elevado número de medicamentos que recebem a maioria dos pacientes 
durante sua internação é um fator que contribui para a necessidade de se estabelecer 
projetos informatizados para a detecção de interações medicamentosas, para a implan-
tação de projetos de atenção farmacêutica em pacientes hospitalizados, e contribuir 
para o desenvolvimento de projetos em farmácia clínica e em farmacovigilância.
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Introdução: Diversos modelos animais são empregados no estudo de novas drogas anal-
gésicas derivadas de produtos naturais. Nestes modelos experimentais a nocicepção 
pode ser induzida por agentes químicos, mecânicos, térmicos e inflamatórios. Piptadenia 
gonoacantha é uma espécie arbórea frequente na Mata atlântica no sul e sudeste do 
Brasil. Esta espécie é facilmente identificada por suas asas lenhosas longitudinais repletas 
de acúleos presente no tronco quando novo e nos galhos.

Metodologia: Para avaliar o efeito de EPG (50, 100 e 150 mg.kg- 1), os mesmos foram admi-
nistrados por via oral, dois grupos de animais foram tratados com indometacina antes da 
indução do edema, logo após a carragenina foi injetada. A espessura da extremidade 
dos membros pélvicos foram avaliadas durante 4 horas e foram submetidos às técnicas 
histológicas. Os cortes teciduais foram corados, destinados ao estudo sob microscopia 
de luz, as imagem foram analisadas morfometricamente.

Material e Método: Este trabalho teve por objetivo avaliar a atividade anti-inflamatória 
de extratos hidroalcoólico das folhas de Piptadenia gonoacantha.

Resultados e Discussão: É possível inferir uma redução da hiperemia por meio dos trata-
mentos EPG 50, 100 e 150 mg.kg-1 em 29,6 %, 46,7 % e 38,4 %. Foi verificado uma redução 
na espessura da mucosa e do número de leucócitos teciduais. Os extratos de EPG 50 
e 100 mg.kg-1 proporcionaram um efeito anti-inflamatório considerável e eficaz, permi-
tindo uma possível inibição da isoforma COX2. Os resultados revelaram que os extratos 
50 e 100mg diminuiram o edema provocado por carragenina, já a indometacina não 
reduziu o edema.

Conclusão: O extrato de Piptadenia gonoacantha apresentou atividade antinoceptiva 
e anti-inflamatória, em modelos de dor induzidos em ratos, principalmente na dose de 
100 mg.kg-1, sendo algumas vezes, superior ao anti-inflamatório indometacina. Os dados 
obtidos sugerem que a espécie P. gonoacantha possui compostos promissores como 
fonte para obtenção de novos medicamentos.
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Orientador: Pedro Henrique 
Ferreira Marçal

Introdução: A fabricação de polpas congeladas (PC) de frutas tem crescido no Brasil. Por 
ter características de praticidade e baixo custo, são usadas em alternativa às frutas no 
preparo de sucos nos domicílios e estabelecimentos de nutrição. O cajueiro (Anacardium 
occidentale L) está presente em várias regiões do planeta, e o Brasil é um dos principais 
exportadores dos subprodutos da planta. O aumento da demanda de produção de PC 
inspira monitoramento de qualidade mais incisivo evitando produtos inseguros.

Metodologia: Amostras de mesmo lote foram obtidas em supermercados de MG e 
descongeladas em geladeira. Foram feitas análises de pH, sólidos solúveis totais (SST), 
acidez total titulável (ATT), atividade antioxidante (ß-caroteno), pesquisa de flavonoides 
aparentes por HPLC e de carboidratos livres por GC-MS, pesquisa de bolores, leveduras, 
Salmonella sp, Shigella, Pseudomonas sp, Staphylococcus sp, e E.coli, em meios de cultura 
específicos, por plaqueamentos em superfície e profundidade de diluições seriadas.

Material e Método: Avaliar a qualidade de polpas congeladas de caju, comerciali-
zadas em Minas Gerais (MG), através de parâmetros microbiológicos e físico-químicos, e 
comparar aos padrões de qualidade da legislação vigente.

Resultados e Discussão: Os valores médios obtidos foram: pH = 3,13; SST = 13,03 °Brix; e 
ATT= 1,44%. As amostras tiveram potencial médio de inibição de oxidação de 28,7%. As 
análises de HPLC indicaram picos nas leituras a 240 nm (sugestivo de flavonoides do tipo 
chalconas), 254 nm (anel A, próprio das moléculas de flavonoides) e 304 nm (flavonas e 
anel B característico). Não foram detectados carboidratos livres nas amostras analisadas 
por GC-MS. Nenhum micro-organismo pesquisado foi detectado nas amostras utilizadas.

Conclusão: Sugere-se que as alterações físico-químicas detectadas sejam relacionadas 
ao uso de frutas em estágio de maturação impróprio para produção de PC, o que aliado 
à presença dos flavonoides, pode levar à injúria de patógenos que poderiam estar 
presentes nas amostras, dificultando a detecção pelos métodos empregados. Os resul-
tados indicam a necessidade de maior fiscalização da produção e de adoção das Boas 
Práticas de Fabricação para PC de caju, para garantir ao consumidor produtos de quali-
dade.
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Orientadores: Angelita Cristine 
de Melo, Simone de Araújo Medina 
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Introdução: O uso indevido de medicamentos leva a uma maior prevalência de condi-
ções crônicas de saúde e ao aumento dos custos dos cuidados de saúde. Por estas 
razões, o Sistema Único de Saúde (SUS) precisa adotar ações para evitar o agravamento 
da condição de saúde da população. A Atenção Farmacêutica consiste na prevenção, 
detecção e resolução de problemas potenciais ou reais relacionados aos medicamentos, 
através de um acompanhamento clínico individualizado do paciente pelo farmacêutico.

Metodologia: Pesquisa realizada com 75 pacientes ambulatoriais, assistidos por um 
programa de atenção farmacêutica em uma unidade básica de saúde em Divinópolis 
(MG), durante um período de 12 meses. As variáveis de análise foram: perfil de doenças 
de acordo CID- 10, consumo de medicamentos; tipos de PRM; principais causas de PRM 
e intervenções, categorizadas conforme CIPOLLE et al. 2004. Este estudo foi aprovado no 
Comitê de ética em pesquisa da UFSJ-CCO sob o número 007/2011.

Material e Método: Detectar os principais tipos de problemas relacionados a medi-
camentos (PRMs) e suas causas, assim como quais foram as medidas adotadas (inter-
venção) pelos profissionais de saúde (médicos e farmacêuticos) para a resolução de tais 
problemas.

Resultados e Discussão: De 75 pacientes, 64,0% eram do sexo feminino, com idade 
mediana de 63 anos. Houve relato de 272 problemas de saúde, que foram tratados 
com 466 medicamentos. Realizaram-se 290 consultas farmacêuticas. Detectaram-se um 
total de 227 PRMs. As principais causas de PRM foram: interação medicamentosa 11,4%; 
paciente esquece-se de tomar 10,0%; efeito indesejável 9,6%; não há indicação 9,1%. 
Estes PRMs levaram a 220 intervenções para solucionar os problemas das falhas na farma-
coterapia.

Conclusão: A atenção farmacêutica prestada por um farmacêutico em uma Unidade 
Básica de Saúde foi fundamental para o estabelecimento de problemas relacionados 
a medicamentos e as suas causas, o que é essencial para a resolução do problema, e 
fornece evidência para a negociação com os gestores da saúde para a inclusão do 
profissional farmacêutico no Sistema Único de Saúde (SUS).
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Orientador: Fábio Ribeiro

Introdução: A Leishmaniose Tegumentar Americana possui distribuição em todo território 
nacional. Observa-se a coexistência de duplo perfil epidemiológico, expresso pelos focos 
antigos e pelos surtos associados a atividades econômicas. Em Minas Gerais é conside-
rada a segunda doença causada por protozoário com relevância médica. Sua impor-
tância reside na possibilidade de assumir formas que determinam lesões destrutivas, desfi-
gurantes e incapacitantes, com grande repercussão no campo psicossocial do indivíduo.

Metodologia: A pesquisa foi realizada através da abordagem quantitativa descritiva, 
no município de Salinas-MG. A amostra foi selecionada a partir das notificações reali-
zada pela Secretaria Municipal de Saúde através da ficha de investigação do SINAN, no 
período de janeiro de 2010 a agosto de 2011. A análise dos dados foi feita por meio do 
Microsoft Excel que subsidiaram a análise das variáveis relacionadas ao sexo, faixa etária 
e local de residência do perfil traçado da Leishmaniose Tegumentar Americana.

Material e Método: O estigma psicossocial advindo desse agravo é algo ainda não 
mensurado pelos serviços de vigilância em saúde, onde somente aqueles que sofrem suas 
consequências podem senti-las, não pela dor física, mas pelos danos psicológicos, sociais 
e comportamentais impostos pela doença, tornando um problema de saúde pública. O 
principal objetivo foi traçar o perfil epidemiológico da Leishmaniose Tegumentar Ameri-
cana em Salinas-MG através dos casos notificados no período de janeiro de 2010 a agosto 
de 2011.

Resultados e Discussão: Foram notificados 25 casos de LTA, cinco deles foram descartados 
por erros. Dentre a população estudada, 14 eram homens e 6 mulheres. Em relação à 
faixa etária, ocorreu predominância de casos entre 46 a 59 anos. A maioria dos casos noti-
ficados ocorreu em localidade rural, na faixa etária de 15 a 30 e acima de 60 anos, tanto 
sexo feminino e masculino, nas demais faixas ocorreu apenas no sexo masculino. Em loca-
lidade urbana, a predominância ocorreu na faixa etária de 31 a 45 anos e 60 anos acima.

Conclusão: Os dados descreveu que o perfil da Leishmaniose Tegumentar Americana 
em Salinas-MG apresenta característica silvestre com incidência em homens com idade 
produtiva. Observou-se a mudança do padrão de transmissão evidenciada pelo acometi-
mento de mulheres e idosos, que são mais restritos ao ambiente domiciliar. Esse fato indica 
a presença do vetor em regiões de domicílio e peridomicílio. Tais informações permitem a 
criação de medidas para prevenir surtos decorrentes das mudanças de hábito do vetor.
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Orientador: Angelita Cristine de Melo

Introdução: As interações entre medicamentos e alimentos ocorrem quando um 
alimento, ou mesmo seus componentes interferem na farmacocinética e farmacodinâ-
mica do fármaco, podendo aumentar o risco de efeitos adversos, de toxicidade e de 
falha terapêutica. Adequação do modo de uso dos medicamentos em relação à alimen-
tação constitui fator relevante ao cuidado à saúde dos pacientes e pode englobar três 
vertentes: usar com o estômago cheio, tomar com o estômago vazio ou não há influência 
do conteúdo gástrico.

Metodologia: Realizou-se um estudo transversal, de base populacional, em uma amostra 
aleatória estratificada de pacientes a partir de 18 anos, de maio-julho de 2012, nas farmá-
cias das Unidades de Atenção Primária em Divinópolis-MG. As interações medicamen-
to-alimento foram analisadas pelo UNITED (2004) e pelo MICROMEDEX/DRUGDEX (2012). 
Estimaram-se medidas de tendências central, de variabilidade e proporções. O estudo 
foi aprovado no COEP UFSJ/CCO n.005/2011.

Material e Método: Analisar a (in)adequação das interações medicamento- alimento e 
as suas consequências nos parâmetros de efetividade e segurança da farmacoterapia.

Resultados e Discussão: Entre os 517 entrevistados, 73,5% eram do sexo feminino, com 
idade mediana de 58,8 (P25 50,5; P75 66,3) anos. A mediana do número de medica-
mentos em uso foi de 3,0 (P25 2,0; P75 5,0). Prevaleceu a recomendação técnica de 
administração “com alimentos” 40,80%, seguida de “com ou sem alimento” 35,40% e 
sem alimentos 20,20%. A maioria dos medicamentos foi administrada adequadamente 
(71,90%). Para as incorreções 60,3% afetava a efetividade e 30,7 a segurança da farma-
coterapia.

Conclusão: Alguns fármacos podem interagir-se com alimentos, podendo influenciar 
nos aspectos de efetividade e de segurança do medicamento para o paciente. Logo 
é imprescindível a presença do farmacêutico no SUS, a fim de orientar o paciente em 
relação ao modo correto de uso, e desta forma obter resultados terapêuticos positivos.
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Introdução: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é considerada um dos principais 
fatores de risco modificáveis e um dos mais importantes problemas de saúde pública 
atual, sendo seu tratamento um dos principais desafios atuais. OBJETIVOS: Analisar o perfil 
da farmacoterapia em pacientes hipertensos atendidos pelo sistema único de saúde 
(SUS) em um município de médio porte de Minas Gerais.

Metodologia: Estudo transversal, de base populacional, aprovado pelo COEP H. São 
João de Deus n. 154/2011, com instrumento estruturado-codificado e coleta de maio-a-
gosto 2012, em todas as farmácias da atenção primária,com informações sóciodemográ-
ficas, utilização de serviços de saúde, doenças com diagnóstico médico auto-relatadas 
conforme CID-10; utilização de anti-hipertensivos (informações prescrição, consumo de 
medicamentos, aquisição, (in)adequação ao modo de uso). Realizaram-se estatísticas 
descritivas.

Material e Método: Analisar o perfil da farmacoterapia em pacientes hipertensos aten-
didos pelo sistema único de saúde (SUS) em um município de médio porte de Minas 
Gerais.

Resultados e Discussão: Dos 367 hipertensos 71,1% eram mulheres, idade mediana de 61,8 
anos e 60,5% tinham até 4 anos de estudo. Mediana de 3 consultas médicas e 0 farma-
cêuticas no último ano e 4 o número de medicamentos, sendo polifarmácia em 75,7%. 
A hidroclorotiazida apresentou maior adequação de dosagem (26,1%) e a clonidina 
menor (24,7%). O modo de uso correto foi mais comum em losartan (28,5%) e o incor-
reto foi captopril (40,0%). A melhor adesão foi com hidroclorotiazida (25,5%), e a pior com 
losartan (33,3%).

Conclusão: A farmacoterapia na hipertensão é de curso prolongado, apesar das diversas 
oportunidades de correção de eventuais problemas observa-se elevada prevalência de 
erros de medicação preveníveis e não adesão. Estes problemas podem, em parte, ser 
explicados pela ausência de atuação clínica do farmacêutico reiterando a importância 
de ampliação dos quadros de profissionais nas instituições de saúde do município.
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Introdução: O que determina o aumento ou redução dos custos com antimicrobiano 
(ATB) é: o investimento realizado na aquisição, o quantitativo adquirido, se medica-
mentos de referência, similar ou genérico, se sistema aberto ou fechado, o tempo de uso, 
dosagem, perfil de pacientes e da infecção, os protocolos atualizados e a presença do 
auditor com medidas restritivas e sugerindo o uso da via oral, ou seja, terapia sequencial 
antimicrobiana.

Metodologia: Estudo longitudinal e prospectivo realizado na unidade ortopédica entre 
outubro/2010 e março/2011, com pacientes apresentando osteomielite e em tratamento 
com vancomicina e que sofreram intervenção da TSA para teicoplanina. Variável predi-
tora: medicamento e custos. Variável dependente: sexo, idade, microorganismo, pato-
logia, tempo de permanência. Os custos do tratamento medicamentoso: direto; e os 
hospitalares: por absorção sem medicamentos e material usado para infusão.

Material e Método: Avaliar os custos hospitalares do uso da Terapia Sequencial em um 
Hospital Público de Minas Gerais, Belo Horizonte.

Resultados e Discussão: Durante o estudo 5 pacientes usaram a TSA do total de 51, sendo 
todos 5 do sexo masculino com idade média de 40,2 anos. O microrganismo presente foi: 
66,6% Staphylococcus aureus e 33,3% Enterobacter cloacae e o tempo de permanência 
médio foi 19,8 (DP=15,32). O custo do tratamento com a vancomicina seria de R$20.173,79 
para os 5 pacientes passando para R$11.627,35 após a TSA, gerando uma economia de 
R$8.546,44; representando uma redução média de 46,36% nos gastos.

Conclusão: O uso da TSA foi vantajoso para o hospital devido à redução dos custos para 
a administração e tempo de hospitalização, além de aumentar a disponibilidade e rota-
tividade de leitos. A diminuição das complicações associadas à terapia endovenosa, 
o conforto da administração por via oral e a possibilidade de alta hospitalar precoce 
também são fatores que mostram a importância da terapia sequencial para o controle 
de infecções hospitalares e gestão dos custos assistenciais.
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Introdução: A anemia é uma complicação encontrada em 90% dos pacientes renais 
crônicos. Sua causa está associada à diminuição da produção renal de eritropoe-
tina. A infecção pelo parvovírus humano B19 também apresenta como complicação a 
anemia. Devido ao seu pequeno tamanho, o B19 é difícil de ser removido por métodos de 
filtragem. Dessa forma, a detecção do B19 em paciente sob diálise pode ser importante 
para investigar a ausência de resposta ao tratamento com eritropoetina.

Metodologia: Os pacientes incluídos no estudo assinaram termo de consentimento livre e 
esclarecido. O estudo incluiu 120 pacientes sob diálise distribuídos em 2 grupos: não-res-
ponsivos à rHuEPO (n=60) e responsivos à rHuEPO (n=60). Para avaliar a infecção pelo 
parvovírus B19, o DNA viral foi extraído a partir do soro do paciente pelo método de fenol/
clorofórmio e uma região amplificada pelo método de nested PCR.

Material e Método: Este estudo tem como objetivo comparar a prevalência da infecção 
pelo parvovírus B19 em pacientes submetidos à hemodiálise e à diálise peritoneal entre 
aqueles responsivos e não-responsivos ao tratamento com eritropoetina recombinante 
(rHuEPO).

Resultados e Discussão: Evidências da infecção pelo vírus B19 foram encontradas em 10 
pacientes em diálise (8,3%), pela detecção do DNA viral. Entre os casos positivos para o 
DNA do B19, 7 (11,7%) pertenciam ao grupo não-responsivo à rHuEPO, e 3 pertenciam ao 
grupo responsivo (5,0%). Não houve diferença estatística entre os grupos em relação à 
infecção pelo DNA do parvovírus humano B19 (P>0,05).

Conclusão: Os resultados sugerem que a infecção pelo parvovírus B19 não está envol-
vida na patogênese da anemia crônica em pacientes sob diálise. Entretanto, estudos 
adicionais devem ser realizados para examinar a relação entre a infecção pelo B19 e 
seus efeitos na eritropoiese nestes pacientes. A anemia crônica está associada a diversas 
morbidades e, portanto, a prevenção e tratamento desta condição é importante para a 
melhor qualidade de vida dos pacientes.
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Introdução: A Doença de Alzheimer (DA) possui caráter neurodegenerativo e progressivo. 
No intuito de retardar esse processo, fármacos que diminuem a degradação dos neuro-
transmissores como os inibidores da acetilcolinesterase, dentre eles a donepezila, são 
utilizados no tratamento. A resposta de cada indivíduo pode estar relacionada a fatores 
genéticos, principalmente quando se trata de polimorfismos associados aos genes que 
codificam enzimas envolvidas no metabolismo da droga, como o CYP2D6.

Metodologia: Foram incluídos neste trabalho 56 pacientes, sendo 17 do sexo masculino e 
39 do sexo feminino, com média de idade de 80,05 ± 6,51 e 82,43 ± 6,68 anos, respectiva-
mente. 45 pacientes administram 10 mg/dia de donepezila, e 11 utilizam a dose de 5 mg/
dia. A partir de amostras de sangue coletadas em EDTA, foi extraído o DNA. Para determi-
nação do polimorfismo *3 e *6, as amostras foram submetidas a uma PCR tetra-primer, e 
para análise do polimorfismo *4 foi realizada uma PCR – RFLP.

Material e Método: O objetivo deste trabalho é avaliar as frequências dos polimorfismos 
*3, *4 e *6 no gene CYP2D6 em pacientes com DA sob uso de donepezila.

Resultados e Discussão: O alelo *3 foi detectado em 5 pacientes que utilizavam 10 mg/
dia, e não foi observado nos outros pacientes, sugerindo que presença do mesmo pode 
aumentar a atividade da enzima. O alelo *4 foi observado em 2 pacientes que utilizam 
5 mg/dia e em 9 pacientes que utilizavam 10 mg/dia, sugerindo que a presença deste 
não é suficiente para determinar a mudança de dose. O alelo *6 não foi encontrado em 
nenhum dos pacientes, sugerindo que este não desempenha papel preponderante na 
determinação da dose.

Conclusão: Os resultados sugerem que os polimorfismos no gene CYP2D6 não são os 
únicos determinantes da resposta à donepezila em pacientes com DA.
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Introdução: A patogenicidade dos isolados fúngicos são variáveis e os fatores de viru-
lência têm sido estudados na tentativa de explicar essas diferenças. Dentre os fatores 
de virulência estão as proteinases extracelulares, que hidrolisam ligações peptídicas 
de proteínas do tecido do hospedeiro, digerem proteínas imunológicas (anticorpos e 
complementos) e podem facilitar a aderência e sobrevivência do patógeno em super-
fícies do hospedeiro.

Metodologia: Foram analisados 112 isolados, sendo C. albicans (77), C. parapsilosis (10), C. 
tropicalis (8), C. glabrata (5), C. krusei (4), C. kefyr (2), C. dubliniensis (1), C. guilliermondii 
(1), C. famata (1), C. lusitaniae (1), C. norvergensis (1) e C. peliculosa (1). Foi utilizado ágar 
proteinase, incubado a 35ºC durante 7 dias. Os resultados foram expressos pelo índice Prz 
(relação diâmetro da colônia/diâmetro da colônia (em mm) mais halo de clareamento).

Material e Método: Avaliar a produção in vitro de proteinase por isolados de Candida 
spp. obtidas de cavidade oral de indivíduos portadores do Vírus da Imunodeficiência 
Humana (HIV).

Resultados e Discussão: Das 112 amostras de Candida spp, 86 isolados apresentaram 
a exoenzima proteinase, sendo C. albicans (71), C. parapsilosis (7), C. tropicalis (3), C. 
glabrata (1), C. krusei (1), C. lusitaniae (1), C. dubliniensis (1), C. guilliermondii (1), sendo a 
maioria com índice entre 0,63 e 1,0.

Conclusão: A maioria dos isolados (76,8%) apresentaram atividade da exoenzima protei-
nase, revelando o possível potencial de virulência dos isolados incluídos no estudo, para 
a população de indivíduos portadores de HIV.
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Orientador: Alfredo Dias Oliveira Filho

Introdução: O comportamento das gestantes em relação ao uso de medicamentos 
durante a gravidez ainda não é inteiramente conhecido, especialmente a adesão à 
farmacoterapia prescrita.

Metodologia: Foi realizado um estudo transversal no serviço de obstetrícia do Hospital 
Universitário Professor Alberto Antunes, localizado em Maceió, entre os meses de fevereiro 
e março de 2013. Foram coletados dados sobre características sociodemográficas, uso 
de medicamentos, gestação, atendimento pré-natal e adesão terapêutica. Para deter-
minar a adesão foi utilizada a Escala de Adesão Terapêutica de Morisky de 8 Itens.

Material e Método: Este estudo teve como objetivo investigar a adesão terapêutica aos 
medicamentos prescritos durante a gestação em parturientes atendidas em um hospital 
universitário.

Resultados e Discussão: Foram entrevistadas 177 pacientes, com idade média de 22,9 
anos. A maioria das entrevistadas (46,24%) apresentou baixo grau de adesão terapêutica, 
enquanto apenas 18,50% apresentaram adesão ótima. 87,57% apresentaram compor-
tamento não-aderente não intencional, caracterizado por esquecimento ou descuido 
no momento de tomar os medicamentos. O início do acompanhamento pré-natal no 
primeiro trimestre foi o principal fator associado (p < 0,05) ao aumento da adesão tera-
pêutica.

Conclusão: A baixa adesão das pacientes à terapêutica medicamentosa ocorreu princi-
palmente por motivos relacionados ao esquecimento. A investigação das causas deste 
comportamento e a utilização de procedimentos que reduzam seu impacto constituem 
elementos importantes para otimizar a terapia medicamentosa durante a gestação.
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Introdução: : Medicamentos são o principal recurso terapêutico para a prevenção e 
recuperação da saúde, contudo terapias farmacológicas podem apresentar interações 
medicamentosas não desejadas e reduzir a efetividade e segurança do tratamento. 
Gerando morbimortalidade e causando um incremento nos custos em saúde.

Metodologia: Estudo transversal, base populacional, amostra aleatória e estratificada, 
>18 anos, portando a receita médica, entre maio-julho 2012, nas farmácias das UAPs 
em Divinópolis-MG. As interações medicamentosas de importância clínica, gravidade, 
efeito, consequência e se era uma interação desejável ou não foram avaliadas segundo 
MICROMEDEX/DRUGDEX e TATRO 2012. As análises constaram de medidas de tendência 
central, de variabilidade e proporções. O estudo foi aprovado no COEP UFSJ/CCO n. 
005/2011.

Material e Método: Este trabalho teve como objetivo avaliar a presença de intera-
ções medicamentosas na farmacoterapia de pacientes atendidos nas farmácias das 
Unidades Básicas de Saúde de Divinópolis-MG. Verificar a consequência, efeito, signifi-
cância e gravidade dessas interações. A fim de, avaliar a segurança e eficácia do trata-
mento e assim justificar a importância da presença do farmacêutico na atenção primária 
à saúde.

Resultados e Discussão: Dos 517 pacientes a idade mediana foi de 58,8 anos, 73,5% eram 
do sexo feminino. Registrou-se 1794 medicamentos, polifarmácia em 26,3% dos casos. 
Ocorreu pelo menos uma interação em 34,2% dos entrevistados. As mais frequentes 
foram entre Hipoglicemiante e Beta-bloqueador com 92 interações (19,9%), Captopril e 
Hidroclorotiazida com 51 (11,0%) e Sinvastatina e Levotiroxina Sódica com 39 (8,4%). Das 
638 interações encontradas, apenas 6 (0,9%) eram desejadas e 79,5% apresentavam 
gravidade moderada.

Conclusão: A alta frequência de interações medicamentosas, principalmente entre 
medicamentos de uso contínuo apontam a importância de mais farmacêuticos no SUS, a 
fim de promoverem um acompanhamento farmacoterapêutico e garantirem a eficácia 
e segurança do tratamento, entre outras atividades. O que diminuirá os custos em saúde 
e a morbimortalidade.
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Introdução: Os produtos fitoterápicos são todos os medicamentos obtidos e elaborados 
empregando-se exclusivamente matérias-primas vegetais. O fitoterápico corresponde 
a uma mistura complexa de substâncias, entre as quais figuram as substâncias ativas. 
Apesar dos fitoterápicos e as plantas medicinais proporcionarem um preço reduzido em 
relação aos medicamentos sintéticos, os mesmos ao serem utilizados de forma irracional 
podem trazer uma série de reações adversas.

Metodologia: Foram entrevistadas 60 pessoas, selecionadas de forma aleatória. Os dados 
foram coletados no mês de Novembro de 2012, com o emprego de um questionário semi 
estruturado pré-estabelecido, com perguntas claras e objetivas, a qual foram analisados 
os seguintes aspectos: utilização de plantas medicinais e fitoterápicos e os motivos que 
levam a população a fazerem uso dos mesmos.

Material e Método: Analisar o entendimento da população sobre os fitoterápicos bem 
como avaliar os motivos que levam a população a fazerem uso dos medicamentos fitote-
rápicos e plantas medicinais.

Resultados e Discussão: 96,7% dos entrevistados fazem o uso de fitoterápicos, sendo que 
apenas 62,1% têm conhecimento de que os fitoterápicos podem gerar reações adversas. 
Já 20,7% acreditam que os fitoterápicos não apresentam nenhum efeito adverso e 17,2% 
não tinham nenhum conhecimento sobre o tema. Quanto aos motivos que levaram a 
população a usarem os fitoterápicos, 43,1% dos entrevistados utilizaram por serem natu-
rais; 25,9% pela tradição; 3,4% por apresentarem um custo reduzido e 1,7% por prescrição 
médica.

Conclusão: Os dados indicam que o uso de fitoterápicos é uma constante na população, 
mesmo isso não refletindo no número de prescrição médicas desse tipo de terapêutica. 
O desconhecimento por parte da população a cerca dos possíveis efeitos adversos 
ocasionados pelos fitoterápicos, sendo erroneamente descritos como atóxicos por serem 
naturais, leva a uma preocupação, sendo necessárias ações no intuito de instruir essas 
populações ao uso racional dos medicamentos.
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Introdução: Os problemas relacionados com o medicamento (PRM) estão associados 
com o aumento da morbi- mortalidade e contribuem com o aumento das despesas com 
os cuidados de saúde e redução da qualidade de vida dos pacientes. O PRM tem defi-
nido como experiência do paciente, indesejável, que envolve terapia medicamentosa 
e que realmente ou potencialmente interfere com o resultado de saúde desejado do 
paciente.

Metodologia: Estudo transversal, de base populacional, aprovado pelo COEP H. São João 
de Deus n.154/2011, com instrumento estruturado-codificado e coleta de maio-agosto 
2012, em todas as farmácias da atenção primária. Os PRM foram identificados utilizando-
se como base o referencial teórico CIPOLLE et al. (2004) e foram identificadas as prin-
cipais causas que levaram os pacientes apresentarem PRM. Realizaram-se estatísticas 
descritivas com estimativa de medidas de tendência central, variabilidade e proporções.

Material e Método: Identificar, quantificar e classificar os problemas relacionados ao 
medicamento (PRM) em indivíduos atendidos nas farmácias da Atenção Primária a 
Saúde de um município de médio porte de Minas Gerais.

Resultados e Discussão: Dos 517 entrevistados, 73,5% eram do sexo feminino, a grande 
maioria utilizavam o SUS para adquirirem os seus medicamentos. Ocorreu um total de 808 
PRM, sendo que 53% dos pacientes tiveram pelo menos um PRM, daqueles com polifar-
mácia a proporção foi de 86,76%. Os PRM mais comuns foram dose alta 37%, dose baixa 
34,2%, inefetivo 0,1%, não adesão ao tratamento 20,9%, necessidade adicional 1,5%, 
reação adversa 0,9% e risco de inefetividade ou insegurança no uso do antidiabético 
5,4%.

Conclusão: A prevalência de PRM foi elevada na população indicando necessidade de 
um profissional que se responsabilize pela sua identificação, prevenção e sua solução. 
A relação entre presença de PRM e polifarmácia definida por FLORES et al. (2005) 
demonstra que o número de medicamentos pode ser um critério para a hierarquização 
do risco dos pacientes para a provisão de acompanhamento pelo farmacêutico.
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Introdução: A segurança e acessibilidade de água potável são as principais preocupa-
ções em todo o mundo, tendo em vista que inúmeros riscos para a saúde podem surgir 
a partir do consumo de água contaminada (agentes infecciosos, produtos químicos 
tóxicos e outros). A qualidade da água potável é um poderoso determinante ambiental 
da saúde, portanto, garantir essa qualidade é fator fundamental para a prevenção e 
controle de grande número de doenças.

Metodologia: Foram avaliados os parâmetros físico-químicos (pH, cor, turbidez, de cloro 
residual livre, ferro e fluoreto) e bacteriológicos (coliformes fecais e totais), segundo Stan-
dard Methods for the Examination of Water and Wastewater (APHA). As amostras foram 
coletadas na área urbana e rural do município e as análises foram realizadas no labora-
tório da Faculdade Dinâmica, no período de outubro de 2011 a maio de 2012.

Material e Método: Esse estudo teve o propósito de servir de diagnóstico da qualidade 
da água consumida pela população de Acaiaca.

Resultados e Discussão: Os resultados das análises das amostras de água procedentes 
do município de Acaiaca, tanto do meio urbano quanto do meio rural, mostraram que o 
índice de atendimento a legislação vigente foi baixo ou nulo, demonstrado em tabela.O 
resultado é muito preocupante, principalmente quando considera-se que o atendimento 
ao parâmetro microbiológico foi nulo para coliformes totais e somente 17 % das amostras 
atenderam a legislação ,para coliforme fecais.

Conclusão: A partir da real situação apresentada a Secretaria de Saúde do município, 
pode-se gerar melhorias a saúde publica. A investigação aqui apresentada demonstrou 
que essa forma de trabalho de extensão pode auxiliar no monitoramento da qualidade 
da água consumida por essa população e conseguintemente de sua saúde.
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Orientador: Leiliane Coelho André

Introdução: A asma é a doença crônica mais comum das vias aéreas e acomete 20% 
da população infanto-juvenil de Belo Horizonte. Caracteriza-se por obstrução ao fluxo 
aéreo, reversível espontaneamente ou com tratamento farmacológico. Os principais 
predisponentes são: ácaros da poeira doméstica, pelos de animais, fumaça de cigarro, 
etc. Logo, é importante o desafio de criar um ambiente livre de irritantes, sendo este o 
motivo que nos incentivou a desenvolver o presente trabalho no Centro de Saúde Ribeiro.

Metodologia: Inicialmente, foram levantadas vinte e oito crianças e adolescentes asmá-
ticos, de ambos os sexos, com faixa etária de oito meses a quatorze. Realizou-se vistas 
domiciliares pelos agentes comunitários, em vinte e uma casas, no período entre 07 de 
janeiro à 28 de fevereiro de 2013. Nestas, foi aplicado o Guia de Avaliação Ambiental do 
Alérgico, criado pelo Centro de Orientação em Rinite Alérgica de São Paulo (CORA) e 
que permite avaliar o ambiente domiciliar do asmático.

Material e Método: O objetivo desta atividade foi verificar a prevalência de controle 
ambiental em uma população atendida pelo programa de saúde da família, na área de 
abrangência do C.S. Ribeiro de Abreu, no município de Belo Horizonte e estabelecer as 
possíveis associações com exacerbações de asma nesta população.

Resultados e Discussão: O percentual encontrado evidencia que a maioria das crianças 
asmáticas vive em um ambiente inadequado para sua condição de saúde. Carac-
terizou-se os domicílios e foram propostas intervenções nestes, pela elaboração de 
cartilha informativa. As informações obtidas nas visitas foram incluídas no prontuário de 
atendimento de cada criança, para que os profissionais que as avaliarem conheçam o 
que pode estar causando ou exacerbando as crises respiratórias, possibilitando um trata-
mento mais eficaz.

Conclusão: Os usuários asmáticos com crises graves, da área de abrangência do C.S. 
Ribeiro de Abreu vivem em um ambiente inadequado e prejudicial à saúde. A orien-
tação sobre cuidados básicos de saúde e a adequação dos domicílios para asmáticos 
graves proporcionam um tratamento mais eficaz, evitando o agravamento da patologia 
e garantindo qualidade de vida.
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Introdução: O caldo de cana é um alimento obtido através da moagem da cana-de-
açúcar e muito consumido no Brasil. Alimento que pode apresentar contaminação por 
microrganismos, pois muitas vezes origina-se de matéria-prima ou de processamento 
inadequados

Metodologia: Trata-se de um estudo analítico com delineamento transversal. As amos-
tras foram coletadas pela acadêmica em Farmácia, durante o período de 19/09/12 a 
10/10/12, sendo coletadas em quatro semanas consecutivas. Participaram da pesquisa 
três barracas da feira municipal onde foram coletadas duas amostras de caldo de cana 
por semana, contabilizando total de 24 amostras. Os horários para a coleta foram às 6h e 
12 h - início e término das atividades da feira

Material e Método: Avaliar a presença de Coliformes totais e Termotolerantes em caldos 
de cana comercializados em feira livre no município de Ubá, MG

Resultados e Discussão: Das 24 amostras 4 (16,7%) estavam impróprias para o consumo, 
por conterem coliformes termotolerantes, apresentando valores que não são permitidos 
pela legislação. Enquanto 20 (83,3%) estavam próprias para o consumo, mesmo apresen-
tando contaminação por coliformes totais ou termotolerantes, pois estavam dentro dos 
limites estabelecidos pela Resolução-RDC 12

Conclusão: A pesquisa demonstrou que a partir dos resultados obtidos, por coliformes 
termotolerantes, determinadas amostras dos caldos de cana apresentaram impróprias 
para o consumo por proporcionarem valores acima do permitido pela legislação. Muitas 
vezes essa contaminação pode estar relacionada com as condições higiênico-sanitárias 
insatisfatórias no processamento do produto.
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Orientador: Camilo 
Amaro de Carvalho

Introdução: Vários estudos têm sido realizados para que as plantas tenham seu real valor 
terapêutico conhecido. Muitos trabalhos vêm sendo realizados especialmente em busca 
de novas plantas com atividade antibacteriana.

Metodologia: Extratos aquosos, etanólicos e hidroalcóolicos das folhas de E. maximiliani 
foram preparados a 1g/5mL e foram submetidos em banho de ultrassom (60’ a 40ºC) 
e utilizados para avaliação da atividade antibacteriana. Alíquotas de S. aureus (ATCC 
29213) em salina (0,9%) foram inoculadas em ágar, onde poços foram feitos em meio já 
solidificado. Estes receberam 10 µL de cada extrato sendo um destinado à eritromicina 
(controle +). Após 24 horas da incubação (37°C) os halos de inibição foram mensurados.

Material e Método: Este trabalho tem como objetivo avaliar a existência de atividade 
antibacteriana dos extratos aquoso, alcoólico e hidroalcoólico das folhas da Eupatorium 
maximiliani (desinchadeira) frente à Stafilococcus aureus.

Resultados e Discussão: Apenas o extrato aquoso apresentou atividade antibacteriana 
frente a S. aureus, havendo formação de um halo de inibição de 2,25 cm. Ou seja, uma 
eficiência de 75% comparada ao controle positivo (3cm).

Conclusão: ). O extrato aquoso de Eupatorium maximiliani possui propriedades antibac-
terianas frente a S. aureus, sendo um candidato promissor para o desenvolvimento de 
produtos farmacêuticos com tal atividade. Novas pesquisas estão sendo conduzidas a fim 
de isolar os metabólitos do extrato aquoso com tal atividade.

Palavras-Chave:  eupatorium maximiliani, atividade antibacteriana.

Avaliação da Atividade 
Antibacteriana de 
Extratos de Eupatorium 
maximiliani

Autor: Mariana Saraiva Sousa
Instituição: UNIVIÇOSA

Farmacognosia
Especialidade: Farmacognosia



Orientador: Léo Márcio 
de Almeida Silva

Introdução: A Atenção Farmacêutica consiste no mais recente caminho a ser tomado 
pelo farmacêutico na busca da melhora da qualidade de vida do paciente. A autome-
dicação tem provocado importante impacto sobre a saúde e a economia da popu-
lação. Diante desse quadro, a inclusão do farmacêutico na Clínica Escola da UNIPAC 
visa ao aconselhamento do paciente sobre o uso correto de medicamentos. Durante 
esse processo, houve dificuldades nos aspectos físicos, metodológicos, cronológicos e na 
adesão dos pacientes.

Metodologia: O processo contou com um levantamento inicial das patologias dos 
pacientes, sendo as principais: hipertensão arterial e diabetes, caracterizando a popu-
lação a ser atendida. Houve sensibilização dos envolvidos, como lideranças, acadêmicos 
e secretaria do setor. As ações e os procedimentos desenvolvidos foram sistematizados e 
padronizados em 4 consultas, possibilitando mensurar o desempenho do serviço. Em um 
período de 4 meses foram atendidos 49 pacientes com uma média de 4 consultas por 
paciente.

Material e Método: Exemplificar dificuldades encontradas no processo de implantação 
de um programa de Atenção Farmacêutica, na Clínica Escola da UNIPAC – Barbacena.

Resultados e Discussão: No período de implantação ocorreram duas sobreposições de 
horários na marcação das consultas em relação às outras áreas prestadoras de serviço 
no setor, gerando o não atendimento em alguma área. Um total de 11 pacientes não deu 
seguimento às consultas por dificuldades de deslocamento, disponibilidade de tempo e 
não entendimento das responsabilidades sobre o tratamento. Além disso, 9 estagiários 
apresentaram pouca assiduidade em virtude de outras atividades acadêmicas como 
provas e trabalhos.

Conclusão: A implantação inicial deste tipo de serviço em uma universidade se mostrou 
um desafio, já que apresentou dificuldades iniciais, como nos aspectos físicos e crono-
lógicos, na adesão dos pacientes e na assiduidade dos estagiários. Diante do exposto, 
deve haver empenho de todos os profissionais participantes da implantação de um 
projeto como esse, para que os serviços sejam prestados da melhor maneira possível.
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Introdução: Os produtos fitoterápicos são todos os medicamentos obtidos e elaborados 
empregando-se exclusivamente matérias-primas vegetais. O fitoterápico corresponde 
a uma mistura complexa de substâncias, entre as quais figuram as substâncias ativas. 
Apesar dos fitoterápicos e as plantas medicinais proporcionarem um preço reduzido em 
relação aos medicamentos sintéticos, os mesmos ao serem utilizados de forma irracional 
podem trazer uma série de reações adversas.

Metodologia: Foram entrevistadas 60 pessoas, selecionadas de forma aleatória. Os dados 
foram coletados no mês de Novembro de 2012, com o emprego de um questionário semi 
estruturado pré-estabelecido, com perguntas claras e objetivas, a qual foram analisados 
os seguintes aspectos: utilização de plantas medicinais e fitoterápicos; Reações adversas 
de maior ocorrência.

Material e Método: Avaliar as plantas medicinais mais utilizadas pela população de 
Montes Claros- MG e identificar as possíveis reações adversas causadas pelo uso destas.

Resultados e Discussão: Em relação à utilização dos fitoterápicos e plantas medicinais 
citadas no questionário, todas eram de conhecimento e uso dos entrevistados, sendo as 
mais consumidas: Camomila; Erva-doce; Erva-cidreira; Babosa; Boldo do Chile e Quebra 
pedra. Dos entrevistados que fizeram o uso das plantas medicinais e/ou fitoterápicos, 
apenas 7 apresentaram alguns tipos de reações adversas. Dos 15 efeitos adversos citados 
pela pesquisa,somente 7 ocorreram, sendo os mais citados náusea, fadiga e sudorese.

Conclusão: Pudemos verificar a dificuldade que os entrevistados encontraram em fazer 
uma correlação do uso de fitoterápicos ao sintoma desenvolvido, apresentado uma 
grande dificuldade em relatar as reações adversas possivelmente causadas pelo uso 
desses. Assim é necessário que a própria população seja capaz de identificar algumas 
dessas reações adversas e contribuir com as notificações voluntárias, já que há uma 
grande dificuldade de se identificar os efeitos adversos causados pelo uso dessas tera-
pias.
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Orientador: Sérgio Fernando 
de Oliveira Gomes

Introdução: A prática de cuidar da aparência vem dos primórdios da humanidade e 
está se destacando cada vez mais nos dias de hoje. Homens e mulheres assumiram a 
importância da boa-imagem e a crescente demanda por produtos que melhorem a 
aparência faz com que o mercado de cosméticos conquiste um espaço cada vez maior 
na área farmacêutica. Dominado por empresas que buscam criar novas formulações 
para atender os consumidores, o papel do farmacêutico é oferecer produtos eficazes 
que não comprometam a saúde.

Metodologia: O produto foi desenvolvido norteando-se em pesquisas de mercado e 
levantamento bibliográfico, no qual se pesquisou os dados físico-químicos dos compo-
nentes da formulação e possíveis incompatibilidades. Produziu-se formulações testes, 
sendo que ocorreram modificações em relação a concentração de alguns componentes 
da formulação até a obtenção do produto final. Posteriormente foi realizada a determi-
nação do FPS através da técnica espectrofotometria, com base na fórmula matemática 
de Mansur.

Material e Método: O estudo teve por objetivo desenvolver um creme facial hidratante 
com fator de proteção solar, indicado para a pele ressecada pelos efeitos do vento, sol, 
frio e baixa umidade, além de promover ação antienvelhecimento e deixar a pele com 
aspecto suave, aveludado e sem oleosidade.

Resultados e Discussão: Para avaliar a opinião dos consumidores elaborou-se um ques-
tionário, o qual foi respondido por doze voluntários após a utilização do creme. A deter-
minação do FPS do creme foi realizada em triplicata, sendo que as amostras foram anali-
sadas por espectrometria UV visível, nos comprimentos de onda entre 290 a 320 nm. A 
partir das absorbâncias obtidas na analise, determinou-se o FPS com base no cálculo de 
Mansur e obteve-se a média do fator de proteção solar igual a 15,55.

Conclusão: Ao final deste estudo os resultados foram satisfatórios, visto que a proposta 
de hidratação do creme foi comprovada pelos voluntários. O ensaio de determinação 
do FPS in vitro apresentou um nível de proteção eficiente, mas sabe-se que para a intro-
dução do produto no mercado são necessários testes in vivo. Por fim, o desenvolvimento 
de cosméticos abrange vários setores envolvidos com o marketing, a pesquisa e a 
produção, sendo o profissional farmacêutico essencial neste processo.
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Orientador: Dayana Alencar Rodrigues

Introdução: A intoxicação exógena (IE) ou envenenamento é qualquer contaminação 
de um indivíduo por agentes de natureza orgânica ou química. Alguns destes produtos 
são indispensáveis para fins terapêuticos. Entretanto, o uso abusivo destas substâncias 
pode causar efeitos nocivos à saúde da população, caracterizando um problema de 
saúde pública. O uso irracional de medicamentos pode promover reações adversas e 
até mesmo óbito, uma vez que se figuram como o maior indicador de notificação por 
envenenamento.

Metodologia: Foi realizado um levantamento retrospectivo de dados pacientes admitidos 
em um hospital do interior de Minas Gerais, com intoxicação exógena, no período de 
setembro de 2011 a setembro de 2012. Utilizou-se como fonte de informação dados forne-
cidos pelo software da Instituição, bem como prontuários médicos, sendo que as infor-
mações coletadas e analisadas para traçar o perfil dos pacientes foram: idade, gênero, 
via de exposição, manifestações clínicas e os agentes tóxicos envolvidos em cada caso.

Material e Método: Avaliar o perfil dos casos de intoxicações exógenas de pacientes 
atendidos em hospital no interior de Minas Gerais, Brasil, no período de setembro de 2011 
a setembro de 2012.

Resultados e Discussão: A maior incidência (34%) de IE ocorreu em crianças na faixa 
etária de 0-5 anos, seguida por indivíduos entre 21 e 40 anos (27%). As IE prevaleceram 
no sexo feminino (68,3 %). Os principais causadores de IE foram os domissanitários (34%) e 
medicamentos (24%). A via de exposição aos agentes tóxicos que predominou foi a oral, 
responsável por 56 % dos casos. Do total de casos analisados, 56% foram atendidos na 
emergência, não sendo necessária a internação, no entanto, 7% evoluíram a óbito por IE.

Conclusão: A maioria dos casos de intoxicação exógena ocorreu em crianças, sendo os 
domissanitários e medicamentos, identificados como os principais agentes causadores. 
Faz-se necessário uma maior orientação da população sobre os perigos de IE, bem como 
políticas públicas de saúde que visem diminuir e avaliar tais eventos, principalmente em 
crianças.
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Orientador: Jaciane Coelho Gonçalves

Introdução: A água é considerada um dos elementos indispensáveis à vida, sendo 
portanto, uma das principais substâncias consumidas pelos humanos. É um importante 
veículo transmissor de doenças, no qual a maior parte das enfermidades varia em inten-
sidade e vão desde diarréias e gastroenterites, até outras doenças de proporção endê-
mica, e até mesmo fatal.

Metodologia: Foram analisadas 18 amostras de água de três minas, localizadas no muni-
cípio de Guidoval MG, utilizando a Técnica dos Tubos Múltiplos, para detecção de coli-
formes totais e termotolerantes

Material e Método: Analisar os padrões microbiológicos da água de minas consumida in 
natura, constatando se há presença de coliformes totais e termotolerantes.

Resultados e Discussão: As amostras analisadas excederam os limites estipulados pela 
legislação no que diz respeito à presença de coliformes totais e termotolerantes. Dizesseis 
das dezoito amostras apresentaram contaminação por coliformes totais, representando 
88,90% e três amostras apresentaram contaminação por coliformes termotolerantes, num 
total de 16,7%

Conclusão: Considerando-se os padrões estabelecidos pela Portaria MS 2.914/2011, 
conclui-se que 88,90% das amostras de água apresentaram-se inadequadas para o 
consumo humano, uma vez que estes não atenderam aos padrões de potabilidade de 
água, implicando em necessidades corretivas.
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Orientador: Ana Gabriela Reis Solano

Introdução: O etoposídeo é um fármaco citotóxico amplamente empregado no trata-
mento de diferentes tumores sólidos. Atualmente, sistemas de liberação modificada deste 
fármaco estão sendo estudados devido as suas vantagens.

Metodologia: Os implantes de etoposídeo e poli(e-caprolactona) (PCL), na proporção 
de 1:1, foram preparados pelo método de fusão a quente. As soluções padrão e amostra 
foram preparadas em mistura de acetonitrila e tampão fosfato pH 7,4 (3:7). As amostras 
foram quantificadas a 285 nm em cubetas de quartzo (1 cm). O método foi validado por 
meio da avaliação dos parâmetros de seletividade, curva analítica, precisão, exatidão e 
limite de quantificação.

Material e Método: O objetivo deste trabalho foi o desenvolvimento de um método 
espectrofotométrico simples, rápido, econômico e confiável para a determinação de 
etoposídeo incorporado em implantes biodegradáveis. Além disso, o método foi empre-
gado no estudo do perfil de liberação in vitro do fármaco e os resultados obtidos foram 
comparados com o método de cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) previa-
mente desenvolvido.

Resultados e Discussão: O método foi linear na faixa entre 5 e 100 µg/ml, preciso, exato, 
seletivo em relação aos excipientes das amostras, e apresentou limite de quantificação 
igual a 1,68 µg/ml. Não houve diferença significativa entre os resultados obtidos pelos 
métodos espectrofotométrico e CLAE para a determinação de etoposídeo incorporado 
em implantes biodegradáveis. O perfil de liberação do antitumoral a partir dos sistemas 
poliméricos demonstrou que aproximadamente 60% do fármaco foi liberado em 200 dias

Conclusão: O perfil de liberação do antitumoral a partir dos sistemas poliméricos 
demonstrou que aproximadamente 60% do fármaco foi liberado em 200 dias. O método 
espectrofotométrico mostrou-se adequado para quantificar o etoposídeo presente nos 
implantes, e o fármaco liberado a partir deles.
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Introdução: A medicação para tratamento do câncer de mama e o acompanhamento 
dos pacientes com quimioterapia oral em casa, pelo farmacêutico ajuda na eficácia do 
tratamento e farmacoterapia de acordo com o indivíduo. É necessário uma interação 
entre o farmacêutico e equipe médica para a melhoria e que o objetivo do tratamento 
seja alcançado: cura do paciente/ melhoria ou regressão dos sintomas, melhoria da 
qualidade de vida, dispensação consciente e a promoção do uso racional de medica-
mentos.

Metodologia: Para a realização deste trabalho foram realizadas entrevistas individuais 
(método de Morisky-Green) com pacientes oncológicos pertencentes à clientela da 
farmácia ambulatorial de um Hospital Universitário do Estado do Rio de Janeiro.

Material e Método: Este estudo tem o objetivo de avaliar a qualidade da quimioterapia 
oral feita pelos pacientes em casa sem supervisão médica ou farmacêutica. Os pacientes 
da pesquisa eram mulheres acima dos 18 anos, com diagnóstico de câncer de mama 
em uso de tamoxifeno e mentalmente lúcida e orientada que permitisse a concordância 
da paciente em participar da pesquisa, e avaliar como estava sendo feito o tratamento 
farmacológico dessas pacientes sem supervisão.

Resultados e Discussão: Foram 40 entrevistas no período de 8 de março a 08 de abril de 
2013. Com posterior análise das fichas foi possível detectar erros na administração e na 
continuidade do tratamento o que compromete a eficácia do tratamento do câncer. Os 
erros foram: horário irregular para tomar a medicação, tomar a medicação com líquido 
inadequado, uso de bebida alcoólica durante o tratamento. Os erros podem ser evitados 
com orientação no hospital, consultório médico e na dispensação do medicamento na 
farmácia.

Conclusão: Com os resultados obtidos foi possível perceber que é indispensável a 
atuação do farmacêutico no tratamento de pacientes oncológicos em uso de quimiote-
rapia oral, seja prestando informações, esclarecendo dúvidas ou interferindo na terapia 
sugerindo a inclusão, retirada ou substituição de medicamentos visando a melhoria da 
qualidade de vida do paciente e o uso racional de medicamentos.
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Orientador: Adriana Andrade Carvalho

Introdução: Desde a antiguidade a sociedade utiliza de plantas medicinais para fins tera-
pêuticos, muitas vezes sendo este o único recurso de comunidades e grupos étnicos para 
o cuidado básico à saúde. A partir Declaração de Alma-Ata, em 1978, OMS expressou sua 
posição sobre a necessidade de valorizar a utilização de plantas medicinais. No Brasil, o 
SUS incentiva o uso de plantas medicinais e fitoterápicos com segurança, eficácia, quali-
dade de forma racional através de políticas públicas (PNPIC e a PNPMF).

Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo e transversal. Inicialmente fez-se uma 
revisão bibliográfica nos bancos de dados: Scielo, ScienceDirect, PubMed, e os descri-
tores: Use of Medicinal Plants; Medicinal Plants AND Brazil; para idealização do questio-
nário. O mesmo tinha questões socioeconômicas, relacionando-as ao uso das plantas 
medicinais. O teste piloto (n=50) serviu para adequação do questionário e cálculo da 
amostra utilizando e o programa EpiInfo v. 7.0..

Material e Método: Avaliar o uso terapêutico de plantas medicinais por moradores do 
município de Lagarto-SE.

Resultados e Discussão: Encontrou-se 1.316 artigos e após avaliação foram selecionados 
25 para e construção do questionário. No teste piloto observou-se que 78% de pessoas 
utilizam das PM no Município de Lagarto. Com a frequência encontrada (F=78%) foi reali-
zada o cálculo da amostra, totalizando 706 pessoas. Ao fim da coleta, observou-se que 
25% dos entrevistados faziam uso de PM e 75% não faziam uso. As plantas mais citadas 
foram: Cidreira, Capim-Santo e Boldo. Os demais dados ainda serão tabulados.

Conclusão: Em suma, pode-se constatar o quão é relevante o estudo de plantas medi-
cinais como foco, com o intuito de entender as consequências pelo seu uso indevido, 
desenvolver informações pertinentes ao consumo, sem que estas venham interferir na 
saúde ou qualidade de vida da população, fomentando o incentivo a estudos de novas 
espécies.
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Orientador: Olímpio 
Pereira de Melo Neto

Introdução: A insatisfação corporal, que está cada vez mais presente, vem proporcio-
nando a busca por soluções rápidas para a perda de peso no intuito de alcançar a 
imagem de um corpo perfeito. Visto a comodidade e facilidade, o de medicamentos 
para perda de peso tem se tornado uma opção frequente em relação às demais formas 
de auxílio na perda de peso, como dietas e exercícios físicos, o que proporciona uso irra-
cional destes, podendo levar ao desenvolvimento de sérios agravos à saúde do indivíduo.

Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo transversal. A população 
é formada por estudantes universitários ingressantes nos cursos de graduação do primeiro 
semestre do ano de 2011 da Faculdade Presidente Antônio Carlos de Bom Despacho. 
Os dados foram obtidos através de questionários autopreenchíveis e anonimamente, 
sendo aplicados em sala de aula. O questionário continha questões objetivas de múltipla 
escolha, avaliando sobre o uso de medicamentos para perda de peso.

Material e Método: O presente estudo tem como objetivo avaliar o uso, conhecimento, 
aquisição de medicamentos para perda de peso e perfil dos usuários destes medica-
mentos entre universitários ingressantes no primeiro semestre do ano de 2011 da Facul-
dade Presidente Antônio Carlos de Bom Despacho.

Resultados e Discussão: Foi encontrado que 9,8% dos universitários estudados faziam uso 
de medicamentos para perda de peso, sendo a Sibutramina mais usado. O uso de medi-
camentos para perda de peso foi significativamente mais frequente pelas mulheres. Entre 
os usuários de medicamentos para perda de peso, somente 44,2% declaram que adqui-
riram os medicamentos com apresentação de prescrição.O efeito adverso mais relatado 
foi a xerostomia. Entre os universitários com baixo peso, 2,0% declaram fazer uso destes 
medicamentos.

Conclusão: O uso de medicamentos para perda de peso aumentou consideravelmente 
nos últimos anos. O Brasil é o país que mais consome de medicamentos para emagrecer. 
Portanto, o estudo sobre o uso de medicamentos para perda de peso é de relevada 
importância, pois cria subsídios para realização trabalhos de orientação e conscienti-
zação sobre o uso racional destes medicamentos.
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Orientador: Juliana Cristina 
dos Santos Almeida

Introdução: O óleo de argan, conhecido como o ouro líquido de Marrocos, é um produto 
natural extraído da árvore Argania Spinosa L. da família Sapotaceae, que cresce nos 
desertos do sudoeste de Marrocos. Atualmente, esse óleo tem sido muito usado como 
cosmético, tanto para o tratamento de cabelos, quanto para pele.

Metodologia: As amostras foram nomeadas como A, B e C. A atividade antioxidante foi 
realizada pelo método fotocolorimétrico do radical livre 2,2- difenilpicrilidrazila (DPPH). 
As amostras foram analisadas nas concentrações de 5, 10, 25, 50, 125 e 250 µg/mL. As 
leituras foram feitas a 518 nm. O teste antibacteriano foi realizado com cepas padrão da 
bactéria Gram-positiva Staphylococcus aureus. A atividade antimicrobiana foi realizada 
pelo teste de inibição do crescimento bacteriano por difusão em ágar.

Material e Método: Este trabalho teve como objetivo avaliar o potencial antioxidante e 
antibacteriano das amostras de óleo de argan (Argania spinosa L.).

Resultados e Discussão: A atividade antioxidante das amostras apresentou valor médio 
de 18,50 ± 1,52%. O padrão BHT demonstrou valores de atividade antioxidante estatistica-
mente igual à atividade antioxidante da amostra A nas mesmas concentrações. No teste 
antimicrobiano apenas a amostra A apresentou atividade para cepas de S. aureus suge-
rindo, por esta metodologia, ter um potencial para utilização para tratamento de infec-
ções tópicas por essa bactéria. As demais amostras não apresentaram efeito satisfatório.

Conclusão: No teste de atividade antioxidante com DPPH as três amostras apresen-
taram atividade, sendo a amostra A mais potente. Quanto à atividade antibacteriana, a 
amostra A no teste de inibição do crescimento bacteriano por contato apresentou ativi-
dade antimicrobiana para cepas de S. aureus, podendo ser utilizada para tratamento de 
infecções tópicas. Já as amostras B e C não apresentaram efeito inibitório satisfatório. O 
óleo de argan apresenta potencial opção natural que oferece proteção capilar.
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Orientador: Gilberto Barcelos Souza

Introdução: A equipe de enfermagem é a responsável pela administração dos medica-
mentos aos pacientes em todas as instituições de saúde, sendo importante que durante 
a terapêutica medicamentosa injetável, observe o paciente e possíveis erros médicos, 
interações e incompatibilidades medicamentosas, com o objetivo de minimizar os possí-
veis danos aos pacientes, tendo em vista que em unidades de terapia intensiva, nas quais 
é grande a complexidade e a freqüência dos procedimentos, a ocorrência de erros é 
maior.

Metodologia: A partir da análise das prescrições médicas de paciente, exceto para as 
soluções parenterais de grande volume (SPGV), admitidos na Clínica Médica do Hospital 
Universitário Antonio Pedro (HUAP), em outubro de 2011, de um relato de caso de incom-
patibilidade de via na administração de caspofungina com sulfametoxazol + trimeto-
prima.

Material e Método: Relato de caso de uma incompatibilidade de via descrita na litera-
tura médica para caspofungina com sulfametoxazol + trimetoprima.

Resultados e Discussão: Paciente do sexo feminino, 56 anos de idade, internada na Clínica 
Médica do HUAP em uso dos seguintes medicamentos injetáveis: claritromicina, amoxi-
cilina + clavulanato, caspogungina, dipirona, bromoprida e SXT + TMP. De acordo com 
livros, existe incompatibilidade de via para CASPOFUNGINA versus SXT + TMP. A mistura 
de caspofungina em SF com SXT + TMP é INCOMPATÍVEL. Devido ao número elevado de 
medicamentos envolvidos além da caspofungina o risco de múltiplas interações medica-
mentosas é real.

Conclusão: A prevenção de erros deve basear-se na busca de causas reais. Erros devem 
ser aceitos como evidência de falha no sistema, e abordados como oportunidade de 
revisão do processo e aprimoramento da atenção farmacêutica ao paciente hospita-
lizado, tendo em vista, que a existência de interações e incompatibilidade de medica-
mentos injetáveis é um risco permanente em hospitais.
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Orientador: Gilberto Barcelos Souza

Introdução: A equipe de enfermagem é a responsável pela administração dos medica-
mentos aos pacientes nas instituições de saúde, sendo importante que durante a tera-
pêutica medicamentosa injetável, observe o paciente quanto a possíveis erros médicos, 
interações e incompatibilidades medicamentosas, com o objetivo de minimizar os possí-
veis danos aos pacientes, tendo em vista que em unidades de alta complexidade, nas 
quais é grande a complexidade e a freqüência dos procedimentos, a ocorrência de 
erros é maior.

Metodologia: A partir da análise da prescrição médica de uma paciente com anemia 
aplástica severa, admitida no Serviço de Hematologia do Hospital Universitário Antonio 
Pedro (HUAP), no período de fevereiro a março de 2012.

Material e Método: Identificação de erro na administração injetável de imunoglobu-
lina antitimócito e intervenção farmacêutica com o objetivo de informar sobre o tempo 
correto para a infusão do produto.

Resultados e Discussão: Paciente do sexo feminino, 55 anos, com quadro grave de 
anemia aplástica severa, com calafrios e cefaléia na infusão por 30 min de imunoglo-
bulina; médico não informa o tempo de infusão; lesões planas hipercrômicas, dispnéia, 
edema de face, petéquias; dermatite medicamentosa; avisamos a enfermagem sobre 
o tempo incorreto de infusão da imunoglobulina e relação direta do tempo de infusão 
incorreto com as reações adversas.

Conclusão: Erros devem ser aceitos como evidência de falha no sistema, e de oportu-
nidade de revisão do processo e da atenção farmacêutica ao paciente hospitalizado, 
já que a existência de riscos na administração de medicamentos IV de alta complexi-
dade é um risco em hospitais. A farmácia deve instituir junto às equipes de enfermagem 
e medicina, de protocolos para a administração injetável de imunoglobulina antitimócito 
por via periférica ou via central para reduzir os eventos adversos desta infusão.
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Orientador: Gilberto Barcelos Souza

Introdução: A enfermagem é a responsável pela administração dos medicamentos aos 
pacientes em todas as instituições de saúde, sendo importante que durante a terapêu-
tica medicamentosa injetável, observe o paciente quanto a possíveis erros médicos, inte-
rações e incompatibilidades medicamentosas, com o objetivo de minimizar os possíveis 
danos aos pacientes, tendo em vista que em unidades de terapia intensiva, nas quais 
é grande a complexidade e a freqüência dos procedimentos, a ocorrência de erros é 
maior.

Metodologia: A partir da análise das prescrições médicas de paciente, exceto para as 
soluções parenterais de grande volume (SPGV), admitidos no CTI do Hospital Universitário 
Antonio Pedro (HUAP), em março de 2013, de um relato de caso de incompatibilidades 
de via na administração de amiodarona 12 mL (600 mg) em BIC 24 h – 10 mL/h versus 
imipenem + cilastatina 250 mg IV de 12 em 12 h.

Material e Método: Relato de caso de interação medicamentosa, de acordo com lite-
ratura farmacêutica para AMIODARONA versus IMIPENEM + CILASTATINA no CTI de um 
Hospital Universitário. A associação dos medicamentos amiodarona com imipenem + 
cilastatina é fisicamente INCOMPATÍVEL com o aparecimento de um precipitado.

Resultados e Discussão: Paciente do sexo masculino, 66 anos de idade, internado no CTI 
do HUAP em uso dos seguintes medicamentos injetáveis: polimixina B, imipenem + cilas-
tatina, vancomicina, ranitidina, furosemida, norepinefrina, amiodarona, metoclopra-
mida. De acordo com literatura existe incompatibilidade de via de AMIODARONA versus 
IMIPENEM + CILASTATINA. Devido ao número elevado de medicamentos envolvidos o 
risco de múltiplas interações medicamentosas é real.

Conclusão: O farmacêutico tem que avaliar e realizar uma análise criteriosas nas pres-
crições de um CTI pois a prevenção de erros deve basear-se na busca ativa de causas 
reais. Erros devem ser aceitos como evidência de falha no sistema, e abordados como 
oportunidade de revisão do processo e aprimoramento da atenção farmacêutica ao 
paciente hospitalizado, tendo em vista, que a existência de interações e incompatibili-
dade de medicamentos injetáveis é um risco permanente em hospitais.
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Introdução: O espermograma (ESP) é utilizado na avaliação da fertilidade masculina e 
orienta o médico na sua decisão em relação ao tratamento. Porém os novos parâme-
tros preconizados pela Organização Mundial de Saúde (OMS), publicado em 2010 trazem 
conflitos frente a outras referências de literaturas brasileiras e da própria OMS referen-
ciadas anteriormente.

Metodologia: Foi realizada uma avaliação crítica dos valores de referência para os parâ-
metros macroscópicos e microscópicos do ESP publicados no Laboratory manual for the 
examination and processing of human sêmen (OMS, 2010).

Material e Método: Discutir os novos valores de referência sugeridos pela OMS para a 
interpretação de um ESP, frente a outros preconizados pela própria OMS e na literatura 
brasileira.

Resultados e Discussão: Alguns valores de referência sugeridos para os parâmetros 
avaliados são duvidosos, destacando-se: (a) porcentagem de vitalidade do esperma-
tozóide = 58% na OMS 2010 e = 75% na OMS 1999; (b) porcentagem da morfologia esper-
mática estrita = 4% na OMS 2010, enquanto na OMS 1999 o valor é = 14% e (c) o pH, consi-
derado normal valores = 7,2 na OMS 2010 e outros autores da literatura brasileira limitam 
a 8,0. Certamente, os parâmetros são discordantes, levando a interpretações confusas e 
errôneas.

Conclusão: As orientações sugeridas pela OMS 2010 são confusas e não fornecem um 
suporte clínico-laboratorial confiável para a interpretação de um laudo de ESP. Este fato 
é preocupante, uma vez que o número de casais que se submete a intervenções de 
reprodução humana assistida vem crescendo consideravelmente nos últimos anos e este 
exame é considerado um dos primeiros para a avaliação da fertilidade de um casal.
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Orientador: Camilo 
Amaro de Carvalho

Introdução: A análise fitoquímica tem por objetivo avaliar a presença de constituintes 
químicos nos vegetais. Estes metabólitos são essenciais para ajudar na sobrevivência do 
vegetal, onde alguns atuam como um mecanismo de defesa.

Metodologia: Extratos das folhas de E. maximilianni foram submetidos a uma investigação 
dos constituintes químicos por classe metabólica. Foram preparados a partir da utilização 
de folhas na proporção determinada para cada um dos testes em m/v (pulverizado da 
planta/solvente), extração por ultrassom e chapa aquecedora. Depois foram filtrados 
em filtro de papel e submetidos a uma série de reações de caracterização de: naftoqui-
nonas, caracterização de flavonóides, taninos, cumarinas e compostos antracênicos.

Material e Método: Este trabalho tem como objetivo realizar a análise fitoquímica da 
espécie vegetal por meio de pesquisa de metabólitos secundários em extratos de folhas 
da planta.

Resultados e Discussão: Os testes fitoquímicos realizados na espécie Eupatorium maximi-
lianni, permitiram constatar a presença de cumarinas, taninos e flavonóides.

Conclusão: De acordo com os resultados da análise fitoquímica, constatou-se a presença 
de metabólitos secundários, como flavonóides, cumarinas e taninos. Assim, mais estudos 
devem ser feitos para melhorar o conhecimento sobre a espécie.
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Orientador: Cleia Maria Almeida Prado

Introdução: A farmácia hospitalar é um órgão de dispensação de medicamentos de 
grande importância para o sucesso do tratamento farmacoterapêutico. O profissional 
farmacêutico deve ter um rígido controle para gerenciar o modo de dispensação a ser 
adotado em um hospital, assim como detectar falhas como perdas dos medicamentos.
Contudo as dificuldades e escassez de recursos financeiros não permitem ao profissional, 
um gerenciamento de qualidade ou a qualidade total possível para melhora de resul-
tados.

Metodologia: Trata se de um estudo de natureza descritiva realizado no período de abril 
a agosto de 2012 onde foram analisadas de forma retrospectiva requisições de novas 
solicitações de medicamentos que sofreram algum tipo de perda nas clínicas médicas, 
planilhas de controle interno de vencimentos e formulários de descarte dos medica-
mentos vencidos a fim de descrever os tipos de medicamentos que mais sofrem perdas, 
assim como impacto causado por essas.

Material e Método: O referente estudo tem como proposta verificar as perdas de medi-
camentos de modo a conhecer o impacto econômico financeiro ocasionado, assim 
como sugerir eventuais mudanças que venham proporcionar melhorias e economia de 
recursos tão diminuídos. Um gerenciamento com qualidade possibilita viabilização de 
novas propostas e emprego de inovações que busquem a redução de desperdícios.

Resultados e Discussão: Foi identificado um consumo médio de 355.000 medicamentos. 
Dentro destes obteve-se um índice de perdas por vencimento de 2,28% de comprimidos, 
2% de injetáveis, 1,95% de líquidos e 2,06% de medicamentos controlados. Nas perdas 
por contaminação e desvios dos escaninhos dos pacientes houve uma perda de 1,77% 
dos comprimidos, 1,01 % de injetáveis e 1,5% dos líquidos. No impacto financeiro houve 
uma perda média de R$12.414,4 por medicamentos vencidos e R$ 6.911,91 de perdas por 
desvios em geral.

Conclusão: Perdas de medicamentos por qualquer condição são consideradas indica-
dores de qualidade na assistência hospitalar, conseqüentemente evidenciam falhas na 
organização dos serviços de saúde.Embora seja um estudo exploratório, vale ressaltar 
que os resultados encontrados nesta pesquisa, podem ser úteis para a instituição inves-
tigada e também ser utilizados como parâmetro comparativo, para estudos futuros com 
outras instituições de saúde.
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Orientador: Juliana Cristina 
dos Santos Almeida

Introdução: A profissão farmacêutica vem sofrendo transformações ao longo do tempo 
e a preocupação com problemas de saúde relacionados a medicamentos tem aumen-
tado. A Atenção Farmacêutica vem suprir esta necessidade com um modelo de prática 
desenvolvida que compreendam atitudes, valores éticos, comportamentos, habilidades, 
compromissos e co-responsabilidades na prevenção de doenças, promoção e recupe-
ração da saúde, de forma integrada à equipe de saúde.

Metodologia: Foi criado procedimento operacional de acordo com o DÁDER (Guia de 
segmento farmacoterapêutico) levando em conta no mínimo 4 consultas por paciente. 
O estudo contou com uma população de pacientes, maioria idoso, hipertensos, diabé-
ticos, entre outras. Ocorreram resistências iniciais que posteriormente foram sanadas com 
a adequação nos horários de atendimento, esclarecimento dos pacientes quanto ao 
programa e sensibilização da equipe multidisciplinar sobre a parceria proposta.

Material e Método: Exemplificar experiências ocorridas no processo de implantação do 
programa de gerenciamento da terapia medicamentosa na clínica escola da UNIPAC 
– Barbacena como, por exemplo, as resistências iniciais de alguns pacientes, princi-
pais interações medicamentosas (antidepressivos com antidiabéticos e antilipêmico 
com alimentos, etc), intervenções farmacêuticas junto ao paciente e prescritor para 
buscar resultados satisfatórios do estudo voltados à melhoria da qualidade de vida dos 
pacientes.

Resultados e Discussão: Em quatro meses do programa, foram atendidos 49 pacientes 
totalizando 192 consultas, com uma média de 4 consultas por paciente. Desses, 36 apre-
sentaram uma média de 3 interações medicamentosas. Cerca de 20% não sabiam o 
porquê do uso e horário correto do medicamento. Realizou-se 32 intervenções farma-
cêuticas subdivididas em encaminhamentos ao prescritor, postos de saúde, psicólogos e 
fisioterapeutas, além de adequações de posologias aos pacientes.

Conclusão: Este programa foi de grande relevância tanto no aprendizado quanto no 
primeiro contato dos acadêmicos com esta prática farmacêutica. O método Dáder 
aplicado foi eficiente e direcionou corretamente os atendimentos, visto que do total dos 
pacientes, 65% desses tiveram intervenções significativas na otimização da utilização dos 
fármacos. Outros estudos devem ser potencializados, visto que o profissional farmacêu-
tico com este tipo de conhecimento é muito requisitado nos dias atuais.
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Orientador: Gilberto Barcelos Souza

Introdução: A enfermagem é a responsável pela administração dos medicamentos aos 
pacientes em todas as instituições de saúde, sendo importante que durante a terapêu-
tica medicamentosa injetável, observe o paciente quanto a possíveis erros médicos, inte-
rações e incompatibilidades medicamentosas, com o objetivo de minimizar os possíveis 
danos aos pacientes, tendo em vista que em unidades de terapia intensiva, nas quais 
é grande a complexidade e a freqüência dos procedimentos, a ocorrência de erros é 
maior.

Metodologia: A partir da análise das prescrições médicas de paciente, exceto para 
as soluções parenterais de grande volume (SPGV), admitidos no Centro de Tratamento 
Intensivo (CTI) do Hospital Estadual Alberto Torres (HEAT), em maio de 2013, de um relato 
de caso de incompatibilidade de via na administração de amiodarona com amoxicilina 
+ clavulanato de potássio.

Material e Método: Relato de caso de uma incompatibilidade de via descrita na literatura 
médica para amiodarona com amoxicilina (pH 3 para 4) versus clavulanato de potássio 
(pH 8 para 10).

Resultados e Discussão: Paciente do sexo masculino, 65 anos de idade, internado no CTI 
do HEAT com uso de ranitidina, dipirona, metoclopramida, amiodarona, amoxicilina + 
clavulanato; insulina, enoxaparina. Existe incompatibilidade de via AMOXICILINA com 
AMOXICILINA + CLAVULANATO DE POTÁSSIO. A associação de amoxicilina em SF com 
amoxicilina + clavulanato de potássio é fisicamente INCOMPATÍVEL. Devido ao número 
elevado de medicamentos envolvidos além da amiodarona o risco de múltiplas intera-
ções medicamentosas é real.

Conclusão: A prevenção de erros deve basear-se na busca de causas reais. Erros devem 
ser aceitos como evidência de falha no sistema, e abordados como oportunidade de 
revisão do processo e aprimoramento da atenção farmacêutica ao paciente hospita-
lizado, tendo em vista, que a existência de interações e incompatibilidade de medica-
mentos injetáveis é um risco permanente em hospitais.
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Orientador: Gilberto Barcelos Souza

Introdução: A enfermagem é a responsável pela administração dos medicamentos aos 
pacientes em todas as instituições de saúde, sendo importante que durante a terapêu-
tica medicamentosa injetável, observe o paciente quanto a possíveis erros médicos, inte-
rações e incompatibilidades medicamentosas, com o objetivo de minimizar os possíveis 
danos aos pacientes, tendo em vista que em unidades de terapia intensiva, nas quais 
é grande a complexidade e a freqüência dos procedimentos, a ocorrência de erros é 
maior.

Metodologia: A partir da análise das prescrições médicas de paciente, exceto para as 
soluções parenterais de grande volume (SPGV), admitidos no CTI do Hospital Universitário 
Antonio Pedro (HUAP), em junho de 2013, de relato de caso de múltiplas incompatibili-
dades de via na administração de anfotericina B complexo lipídico 200 mg em 200 mL 
em BIC 120 min versus meropenem 200 mg IV de 8 em 8 h + vancomicina 1 g IV de 12 em 
12 h + sulfametoxazol + trimetoprima 960 mg de 6 em 6 h.

Material e Método: Relato de caso de múltiplas interações medicamentosas, de acordo 
com literatura farmacêutica para ANFOTERICINA B COMPLEXO LIPÍDICO versus MERO-
PENEM, VANCOMICINA e SULFAMETOXAZOL + TRIMETOPRIMA no CTI de um Hospital Univer-
sitário. A associação dos medicamentos anfotericina B complexo lipídico com vancomi-
cina é fisicamente INCOMPATÍVEL com o aparecimento de um precipitado.

Resultados e Discussão: Paciente do sexo masculino, 13 anos de idade, no CTI do HUAP 
com meropenem, vancomicina, anfotericina B complexo lipídico, sulfametoxazol + trime-
toprima, bromoprida, propofol, atracúrio, midazola, fentanila, omeprazol, metoclopra-
mida e hidrocortisona. De acordo com literatura existe incompatibilidade de via relatado 
para ANFOTERICINA B COMPLEXO LIPÍDICO + MEROPENEM + VANCOMICINA + SULFAME-
TOXAZOL + TRIMETOPRIMA. Devido ao número de medicamentos envolvidos o risco de 
múltiplas interações é real.

Conclusão: A prevenção de erros deve basear-se na busca de causas reais. Erros devem 
ser aceitos como evidência de falha no sistema, e abordados como oportunidade de 
revisão do processo e aprimoramento da atenção farmacêutica ao paciente hospita-
lizado, tendo em vista, que a existência de interações e incompatibilidade de medica-
mentos injetáveis é um risco permanente em hospitais.
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Orientador: Angelita Cristine de Melo

Introdução: Em 1988, foi promulgada constituição brasileira, transformado as políticas 
sociais e de saúde. A saúde é tida como direito de todos e dever do Estado, garantido 
mediante POLÍTICAS PÚBLICAS, base da consolidação do SUS. Os desafios do SUS são 
muitos: garantia de acesso/utilização, equidade da oferta, resolubilidade e segurança 
dos serviços. Contudo, a efetivação do direito à saúde envolve o diálogo e ações inter-
disciplinares entre a saúde e o judiciário a fim de garantia da equidade do acesso.

Metodologia: Estudo descritivo dos processos judiciais atendidos no primeiro semestre de 
2012 em município de médio porte de MG. Foram analisadas as variáveis sóciodemo-
gráficas, representação jurídica, origem do pedido e da prescrição, doenças e medica-
mentos. Realizaram-se estatísticas descritivas com estimativa de medidas de tendência 
central e variabilidade, assim como de proporções. As informações obtidas constam no 
Sistema Integrado de Saúde, portanto dispensam aprovação por COEP conforme Res. 
196/96.

Material e Método: Analisar o impacto de todos os processos para a provisão de medica-
mentos no financiamento da farmacoterapia nos anos de 2009 a 2012 em um município 
de médio porte de Minas Gerais.

Resultados e Discussão: Dos 132 processos, prevaleceram representação jurídica do MP 
Municipal (53,8%), medicamentos não constantes nas relações de medicamentos essen-
ciais das três esferas (72,7%) e prescrições de consultórios privados 73,9%. As doenças mais 
comuns foram Diabetes Tipo I (13,0%) e Hipertensão (11,1%) não relacionadas à farma-
coterapia risperidona (6,9%) e mematina (4,0%). Considerando-se a evolução dos gastos 
em fevereiro de 2009/2010/2011/2012 consumiram 39,6%, 32,8%, 43,7% e 25,3%, respectiva-
mente.

Conclusão: As solicitações de medicamentos, via judicial, frequentemente apresentam 
desconexão entre a doença e a farmacoterapia requerida indicando possível necessi-
dade de organização de assessoria técnica para emissão de pareceres como apoio ao 
judiciário na decisão quanto a relevância do pedido. Em relação ao financiamento da 
oferta de medicamentos, observa-se a hegemonia de gastos com a judicialização apon-
tando necessidade de articulação entre os setores de saúde e de justiça
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Introdução: Interação medicamentosa (IM) é uma interferência no efeito de um medica-
mento por outro medicamento, alimentos ou outros agentes. As IM relevantes são uma 
causa importante de eventos adversos relacionados ao medicamento e geralmente são 
evitáveis. O número de medicações administradas em diferentes tratamentos aumenta o 
risco de IM, com uma incidência que oscila entre 3-5%, aumentando para 20% ou mais 
em pacientes em uso de 10 a 20 fármacos.

Metodologia: Estudo descritivo longitudinal de intervenção farmacêutica (IF) realizado 
em um hospital público de 05/01 a 30/09/2012. Medicamentos analisados: lítio, levotiro-
xina, fenitoína, risperidona, clozapina, olanzapina, quetiapina e ziprasidona. As IM foram 
categorizadas em (grave/moderada/leve). A escolha dos medicamentos surgiu a partir 
do protocolo de neurolépticos atípicos e medicamentos de baixo índice terapêutico. Os 
médicos foram orientados através de uma comunicação de alerta por escrito.

Material e Método: Analisar as interações medicamentosas potenciais (IM) em prescri-
ções de pacientes hospitalizados em uso dos medicamantos: lítio, levotiroxina, risperi-
dona, clozapina, olanzapina, quetiapina e ziprasidona.

Resultados e Discussão: Foram 134 IM em 108 pacientes; 59,85% de risco leve; 19,71% mode-
rado e 2,92% grave. Prescrições com risco conjunto grave/moderado 1,46% e moderado/
leve 11,68%. 59 IM foram comunicadas aos médicos e 25 prescrições foram modificadas. 
As IM mais freqüentes foram: lítio que apresentou 58 IM; olanzapina 44 IM; risperidona 19 
IM; levotiroxina 4 e clozapina 7 IM. Das 25 intervenções, em 14 foi retirado o medicamento 
de risco potencial, em 4 o médico reduziu a dose e as outras 7 ficou de monitorar.

Conclusão: O estudo demonstrou a importância da avaliação das prescrições pelo 
Farmacêutico na busca de IM potenciais e, consequentemente, proporcionando infor-
mação para equipe de prescritores e segurança ao paciente. É preciso enfatizar que 
nesse pequeno período de análise percebe-se que as IM potenciais que foram evitadas 
passam despercebidas no momento da prescrição, porém podem ser evitáveis com a 
atuação do profissional farmacêutico, portanto, garantindo segurança ao paciente.
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Introdução: O óleo de argan, conhecido como o ouro líquido de Marrocos, é um produto 
natural extraído da árvore Argania Spinosa L. da família Sapotaceae, que cresce nos 
desertos do sudoeste de Marrocos. Atualmente, esse óleo tem sido muito usado como 
cosmético, tanto para o tratamento de cabelos, quanto para pele.

Metodologia: As amostras foram nomeadas como A, B e C. A atividade antioxidante foi 
realizada pelo método fotocolorimétrico do radical livre 2,2- difenilpicrilidrazila (DPPH). 
As amostras foram analisadas nas concentrações de 5, 10, 25, 50, 125 e 250 µg/mL. As 
leituras foram feitas a 518 nm. O teste antibacteriano foi realizado com cepas padrão da 
bactéria Gram-positiva Staphylococcus aureus. A atividade antimicrobiana foi realizada 
pelo teste de inibição do crescimento bacteriano por difusão em ágar.

Material e Método: Este trabalho teve como objetivo avaliar o potencial antioxidante e 
antibacteriano das amostras de óleo de argan (Argania spinosa L.).

Resultados e Discussão: A atividade antioxidante das amostras apresentou valor médio 
de 18,50 ± 1,52%. O padrão BHT demonstrou valores de atividade antioxidante estatistica-
mente igual à atividade antioxidante da amostra A nas mesmas concentrações. No teste 
antimicrobiano apenas a amostra A apresentou atividade para cepas de S. aureus suge-
rindo, por esta metodologia, ter um potencial para utilização para tratamento de infec-
ções tópicas por essa bactéria. As demais amostras não apresentaram efeito satisfatório.

Conclusão: No teste de atividade antioxidante com DPPH as três amostras apresen-
taram atividade, sendo a amostra A mais potente. Quanto à atividade antibacteriana, a 
amostra A no teste de inibição do crescimento bacteriano por contato apresentou ativi-
dade antimicrobiana para cepas de S. aureus, podendo ser utilizada para tratamento de 
infecções tópicas. Já as amostras B e C não apresentaram efeito inibitório satisfatório. O 
óleo de argan apresenta potencial opção natural que oferece proteção capilar.
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Orientador: Flávio Júnior 
Barbosa Figueiredo

Introdução: O uso de substâncias psicoativas por caminhoneiros vem aumentando nos 
últimos anos. Isto pode desencadear PRM’s, sobretudo nos caminhoneiros, mais vulne-
ráveis à problemas de saúde, devidos as jornadas de trabalho e pouco acesso aos 
serviços de saúde. Avaliar tal prática por caminhoneiros é necessário para se estabelecer 
medidas que visem melhorar a qualidade de vida e saúde destes, sendo indispensável a 
orientação farmacêutica, essencial para o uso racional de medicamentos.

Metodologia: Este trabalho trata-se de um estudo epidemiológico do tipo transversal 
descritivo, do qual participaram trinta caminhoneiros que trafegavam pela BR-365 na 
região de Pirapora, Minas Gerais, no período de setembro a outubro de 2012. O instru-
mento de pesquisa baseou-se em um questionário semi-estruturado aplicado aos sujeitos 
de pesquisa após o seu livre consentimento esclarecido. Os dados obtidos foram tabu-
lados e analisados utilizando o software Prism®.

Material e Método: Avaliar o uso substâncias psicoativas por caminhoneiros que trafegam 
pela BR-365, bem como o acesso destes aos serviços de orientação farmacêutica.

Resultados e Discussão: Apesar de 18 dos 30 entrevistados trabalharem por mais de 12 
horas seguidas diariamente, quando indagados sobre o uso de substâncias psicoativas, 
83% e 17% dos entrevistados, respectivamente, declararam não fazer e fazer uso de 
tais substâncias, sendo o Femproporex, obtido de forma clandestina e sem prescrição 
médica, o mais consumido. Apenas 23% dos entrevistados já foram orientados por farma-
cêutico sobre o uso de tais substâncias, contrapondo-se aos 77% que nunca receberam 
tal orientação.

Conclusão: Apesar dos dados obtidos neste estudo, acredita-se que o uso destas subs-
tâncias tenha uma maior frequência nesta população estudada. Tal resultado pode ter 
sido consequência do receio dos caminhoneiros em declararem o uso de substâncias 
psicoativas. No entanto, eles chamam a atenção para a necessidade de se conscientizar 
os caminhoneiros sobre os ricos do uso de tais substâncias, para isso faz-se necessário 
uma maior intervenção dos profissionais farmacêuticos para orientar esses profissionais.
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Orientador: Patrícia 
Magalhães Abrantes

Introdução: Trata-se de uma pesquisa realizada na Clínica Nefrológica de Minas Gerais, 
localizada na cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais, com o intuito de delinear o perfil 
de utilização de medicamentos em pacientes renais crônicos submetidos à hemodiálise 
e apresentada como Monografia do Curso de Pós Graduação em Farmácia Hospitalar e 
Serviços de Saúde da Associação Mineira de Farmacêuticos.

Metodologia: Trata-de de um estudo descritivo, transversal. Foi realizada uma entrevista 
individual com todos os pacientes adultos que utilizaram o serviço de hemodiálise nos 
meses março a junho de 2011. A entrevista foi realizada pela farmacêutica do serviço 
utilizando um formulário específico para a coleta de dados. Os dados foram lançados 
em um banco de dados para facilitar o processamento, utilizando-se o software EPIINFO 
3.5.5- versão 2008.

Material e Método: Identificar o nível de conhecimento dos pacientes submetidos à 
hemodiálise quanto ao seu tratamento farmacológico, a existência de não adesão medi-
camentosa, a automedicação e a utilização de fitoterápicos, chás e plantas medicinais.

Resultados e Discussão: Foram entrevistados 141 pacientes que demonstraram ter um 
bom conhecimento quanto a finalidade do uso dos seus medicamentos (70,2%) e uma 
preocupação quanto à seguir o horário destes (90,8%). O uso de chás e plantas medici-
nais foi relatado por 17% dos entrevistados. Pacientes que interromperam o uso de algum 
medicamento por conta própria (22%), apresentaram reações adversas a medicamentos 
(41,8%), se automedicaram para problemas como dor, desordens gastrointestinais e aler-
gias (39,7%).

Conclusão: Os pacientes em tratamento dialítico ,devido à rotina das sessões de diálise 
e também da condição crônica da doença,ficam desmotivados e muitas vezes não 
seguem com rigor o seu tratamento farmacológico. O farmacêutico pode atuar nesse 
contexto, ajudando na orientação do tratamento, incentivando a adesão e diminuindo 
os problemas decorrentes do mau uso dos medicamentos.

Palavras-Chave:  diálise, adesão , automedicação, atenção farmacêutica.

Perfil de utilização 
de medicamentos em 
pacientes submetidos 
à hemodiálise

Autor: Patrícia Mara dos Reis
Instituição: Clínica Nefrológica de Minas Gerais

Farmácia Hospitalar
Especialidade: Diálise



Orientador: Gisele Rodrigues da Silva

Introdução: A validação do método analítico é um aspecto vital da garantia da quali-
dade e se constitui em uma das exigências das normas de Boas Práticas de Fabricação 
(BPF) vigentes. O reconhecimento da importância da validação de métodos analíticos 
conduziu a elaboração deste trabalho, que visa desenvolver e validar método analítico 
espectrofotométrico para a quantificação da liberação controlada de Digoxina incorpo-
rada em implantes intraoculares constituídos de poli(e- caprolactona)-PCL.

Metodologia: Para a realização dos testes de Linearidade, Precisão, Exatidão e 
Robustez, foi preparada solução padrão de Digoxina (0,02mg/mL), Digoxina(0,02mg/
mL) + PCL(0,08mg/mL) e PCL(0,08mg/mL. Na Precisão, Exatidão e Robustez, foi prepa-
rada solução de Digoxina com concentrações:0,004mg/mL,0,02mg/mL e 0,032mg/mL 
e adicionada nas mesmas, respectivamente: 1mL, 5mL e 7mL de PCL. A Linearidade, 
precisão e exatidão foram lidas em um ?= 220nm, já o teste de Robustez foram lidos nos 
?= 218 nm,220 nm e 222 nm.

Material e Método: Desenvolver e validar o método de liberação controlada de Digoxina 
incorporada a uma matriz polimérica constituída de poli(e-caprolactona)- PCL- , para 
ação antitumoral, através dos testes de linearidade, precisão, exatidão e robustez.

Resultados e Discussão: Constatou-se que o método é linear na faixa de trabalho 
avaliada (20 a 160%- da concentração de trabalho 0,02mg/mL)e que há efeito de matriz. 
O desvio padrão relativo encontrado na precisão foi de 0,59% e na exatidão foi 0,62%, 
visto isso, pode-se afirmar que o teste é preciso e exato, segundo ANVISA. Analisando os 
valores encontrados de absorbâncias nos três diferentes comprimentos de onda, não se 
nota uma diferença discrepante, portanto, pode-se dizer que o método é robusto.

Conclusão: O método analítico espectrofotométrico para a quantificação da liberação 
controlada de Digoxina incorporada em uma matriz polimérica constituída de PCL na 
forma farmacêutica de implante para ação antitumoral intraocular, proposta, foi vali-
dada. Além disso, o método espectrofotométrico é eficiente, rápido e de baixo custo, 
sendo, portanto, acessível tanto para Indústrias Farmacêuticas e Farmácias de Manipu-
lação.
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Orientador: Elziria de Aguiar 
Nunan e Maria Arlete Silva Pires

Introdução: A claritromicina(CLA)é um antibiótico macrolítico obtido pela substituição do 
grupo hidroxila no anel lactônico da eritromicina. As farmacopeias preconizam método 
de HPLC para seu doseamento. No entanto a esse método não detecta mudanças na 
atividade. Então neste trabalho procurou-se o desenvolvimento do método e validação. 
Tendo como objetivo final a verificação da atividade da CLA presente em composto de 
inclusão com cilclodextrina, o intuito de melhorar a sua solubilidade em veículos aquosos.

Metodologia: O método de difusão em ágar foi escolhido. Utilizando dupla camada 
de meio de cultura nº 11, micro-organismo teste Kocuria rhizophila-ATCC9341 e como 
diluente solução tampão fosfato pH 8 Cilindros de aço inoxidável foram utilizados para 
colocar em contato o antibiótico com o meio inoculado.Utilizou-se o inoculo padroni-
zado em espectrofotômetro a 25% de transmitância. Varias concentrações do padrão 
Claritromicina (F.Bras) foram testadas na faixa de 0,008 0,25 µg/mL para obtenção da 
curva padrão.

Material e Método: Desenvolver e validar um método de doseamento microbiológico 
para o antibiótico claritromicina.

Resultados e Discussão: Foi obtida a equação da reta padrão utilizando o método dos 
quadrados mínimos. Utilizado em abscissa log das concentrações de claritromicina e em 
ordenada os diâmetros médios dos halos de inibição correspondentes às concentração. 
O coeficiente de determinação R2 foi de 0,9734 correspondendo a um coeficiente de 
correlação Pearson (r) de 0,9866 valor este dentro do recomendado para validações de 
métodos biológicos.

Conclusão: A curva padrão obtida se mostrou adequada com o emprego das concen-
trações utilizadas (0,008,0,016,0,031,0,062,012,0,25 µg/mL) obtendo uma regressão signifi-
cativa (p=0,05%) e coeficiente de regressão adequado.
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Orientador: Gilberto Barcelos Souza

Introdução: A amiodarona é uma droga antiarrítmica classe III e cada 1 mL=50 mg. 
Indicado: extrasístoles ventriculares e supraventriculares, flutter atrial, fribrilação atrial 
paroxística, taquicardia ventricular, associadas à excitabilidade cardíaca aumentada. 
Antianginoso: angina do peito crônica estável ou instável com ou sem alteração do ECG, 
cardiopatia isquêmica com ou sem síndrome anginosa, seqüelas de infarto do miocárdio. 
Na profilaxia e tratamento da síndrome de Wolff-Parkinson-White.

Metodologia: A partir da análise das prescrições médicas de paciente, exceto para 
as soluções parenterais de grande volume (SPGV), admitidos no Centro de Tratamento 
Intensivo (CTI) do Hospital Estadual Alberto Torres (HEAT), em maio de 2013, de um relato 
de caso de ERRO DE PRESCRIÇÃO de amiodarona injetável.

Material e Método: Relato de caso de erro na prescrição do medicamento AMIODA-
RONA INJETÁVEL e na possibilidade da administração indevida de 148 mL ou 7.400 mg 
de amiodarona injetável para um paciente. A dose de ataque prescrito na literatura é de 
até 32 mL ou 1.600 mg até o controle da arritmia.

Resultados e Discussão: Paciente do sexo masculino, 65 anos de idade, internado no CTI 
do HEAT com 148 mL de AMIODARONA ou 7.400 mg. A DL 50 IV em ratos é de 170 mg/
kg. Se administrada, a dose seria 362,50% acima do recomendado. Sintomas: tremores, 
neuropatia periférica, depósito na córnea, bradicardia, fibrose pulmonar, neuropatia 
ótica, disfunção da tireoide, toxicidade pulmonar, hepática, arritmia cardíaca, síndrome 
de Stevens-Johnson, choque, ICC, cirrose, falência hepática, encefalopatia hepática.

Conclusão: O medicamento não foi administrado devido à intervenção farmacêutica. 
A prevenção de erros deve basear-se na busca de causas reais. Erros devem ser aceitos 
como evidência de falha no sistema, e abordados como oportunidade de revisão do 
processo e aprimoramento da atenção farmacêutica ao paciente hospitalizado, tendo 
em vista, que a existência de interações e incompatibilidade de medicamentos injetáveis 
é um risco permanente em hospitais.
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Orientador: Tanus Jorge Nagem

Introdução: A pesquisa farmacológica de produtos naturais, principalmente as plantas, 
tem propiciado um avanço importante para a terapêutica de várias patologias. As 
pimentas do gênero Capsicum sintetizam e acumulam capsaicinoides, um grupo de 
compostos responsáveis pelo ardor das pimentas, destacando-se a capsaicina.

Metodologia: Os frutos imaturos de C.baccatum L. foram macerados exaustivamente. Os 
extratos obtidos foram filtrados, concentrados em evaporador rotativo e secos à tempera-
tura ambiente. A preparação do xarope correspondeu a uma solução aquosa de saca-
rose a 66,7%. O extrato foi incorporado manualmente sob agitação constante. Os testes 
realizados foram: densidade relativa, pH, viscosidade, características organolétpticas 
(Farmacopeia Brasileira, 4ª edição) e concentração da capsaicina na formulação por 
CLAE.

Material e Método: O presente trabalho teve como objetivo determinar as caracterís-
ticas físico-químicas e a concentração de capsaicina do xarope feito a partir do extrato 
acetônico dos frutos no estádio imaturo de Capsicum baccatum L.

Resultados e Discussão: O extrato acetônico dos frutos no estádio imaturo de desenvol-
vimento foi o escolhido devido a concentração de capsaicina (60,51µg/mL) ser maior 
do que nos demais estádios de maturação. A capsaicina possui grande pungência que 
deve ser minimizada pela presença de matérias-primas usadas na base farmacêutica. Os 
parâmetros físico- químicos da formulação final foram aspecto fluido, coloração carame-
lada, viscosidade 121mPas, pH 6,5, densidade de 1,36mg/mL e concentração de capsai-
cina de 59,92µg/mL.

Conclusão: O xarope dos frutos imaturos de Capsicum baccatum L. apresentou boa 
densidade, pH ácido, viscosidade média e concentração de capsaicina de 59,92µg/
mL. Destaca-se a importância do estabelecimento do controle da qualidade para as 
plantas, para que sejam utilizadas no desenvolvimento de formulações ?toterápicas 
seguras, e?cazes e com qualidade.
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Orientador: Alfredo Dias Oliveira Filho

Introdução: A gestação, por suas particularidades biológicas, torna a mulher e seu 
concepto particularmente expostos a riscos, entre os quais se destacam aqueles decor-
rentes do uso de medicamentos.

Metodologia: As puérperas que utilizaram medicamentos durante a gravidez foram entre-
vistadas por meio de um questionário estruturado, entre fevereiro e março de 2013. Foram 
coletados dados socioeconômicos e dados relacionados ao uso de medicamentos 
durante a gravidez, incluindo automedicação. Os medicamentos foram identificados de 
acordo com a classificação de risco durante a gravidez elaborada pela Food and Drug 
Administration.

Material e Método: Este estudo teve como objetivo determinar o perfil farmacoepide-
miológico de pacientes gestantes atendidas no Hospital Universitário Professor Alberto 
Antunes (HUPAA/UFAL), em Maceió.

Resultados e Discussão: Foram entrevistadas 181 pacientes,em média 3,08 medicamentos 
durante a gestação. As classes terapêuticas mais usadas foram antianêmicos (59%) e 
analgésicos, AINES (19%). Os fármacos mais usados foram sulfato ferroso (31,5%), ácido 
fólico (25,5%) e paracetamol(14,7%). A maioria dos fármacos pertencia às categorias de 
risco A e B (87%), porém, observou-se um aumento significativo (p

Conclusão: De acordo com os nossos achados, a automedicação – além de se 
comprovar uma prática pouco segura – parece ser um fenômeno de dimensões conside-
ráveis, devendo ser investigada em estudos posteriores.
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Introdução: Os erros de separação de medicamentos na dispensação são considerados 
um dos melhores indicadores de qualidade de um sistema de dispensação de medica-
mentos em hospitais e é utilizada para avaliar a segurança destes sistemas. O uso seguro 
e eficaz dos medicamentos no hospital tem um papel fundamental na integração dos 
processos de prescrição, dispensação e administração e deve possuir políticas e procedi-
mentos que possam reduzir e prevenir os erros COSTA et al.,2008,CIPRIANO ,2009).

Metodologia: O estudo foi descritivo e exploratório com abordagem quantitativa. Os erros 
de separação foram: quantidade errada (omissão ou dose excessiva), medicamento 
errado, forma farmacêutica errada, erro de concentração, erro de validade e erro de 
horário. A quantidade de itens foi: comprimidos, frasco ampola, ampolas de cada medi-
camento separado. Fórmula de cálculo: número de erros de separação / número total 
de itens a dispensar nas 24 horas x 100. Meta = 4%.

Material e Método: Avaliar os erros de separação de medicamentos na dispensação 
da farmácia hospitalar de um hospital público de Minas Gerais no período de janeiro a 
dezembro de 2012.

Resultados e Discussão: Em 2012 foram avaliadas 4749 prescrições com 18851 itens com 
índice de erros variando de 1,33% a 0,14% e média de 0,56% ao mês. O principal erro é de 
quantidade (excesso ou omissão ) cerca de 75% seguido do medicamento errado cerca 
de 17% .

Conclusão: O índice de erros ficou abaixo da meta sugerindo sua redução assegu-
rando uma melhoria na qualidade do serviço e garantindo a segurança do paciente. 
Os erros acorrem e precisam ser mensurados e avaliados com a indagação “por que 
acontecem”. Os erros ocorrem quando existe sobrecarga de trabalho, intercorrência por 
falta de cumprimento do protocolo. É importante a presença do farmacêutico na dispen-
sação, pois sua intervenção minimiza e identifica os erros abortando um provável evento 
adverso.
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Orientador: Gilberto Barcelos Souza

Introdução: A enfermagem é a responsável pela administração dos medicamentos aos 
pacientes em todas as instituições de saúde, sendo importante que durante a terapêu-
tica medicamentosa injetável, observe o paciente quanto a possíveis erros médicos, inte-
rações e incompatibilidades medicamentosas, com o objetivo de minimizar os possíveis 
danos aos pacientes, tendo em vista que em unidades de terapia intensiva, nas quais 
é grande a complexidade e a freqüência dos procedimentos, a ocorrência de erros é 
maior.

Metodologia: A partir da análise das prescrições médicas de paciente, exceto para as 
soluções parenterais de grande volume (SPGV), admitidos no CTI do Hospital Universitário 
Antonio Pedro (HUAP), em agosto de 2012, de um relato de caso de 2 incompatibilidades 
de via na administração de anfotericina B complexo lipídico 300 mg + SG 5% 300 mL 
infusão em 2 h + ondansetrona 4 mg IV de 8 em 8 h. Hidrocortisona 50 mg iv de 6 em 6 h + 
midazolam 300 mg em BIC.

Material e Método: Relato de duas incompatibilidades de via descrita, na literatura 
médica para ANFOTERICINA B COMPLEXO LIPÍDICO versus ONDANSETRONA e HIDROCOR-
TISONA versus MIDAZOLAM no CTI de um Hospital Universitário. A associação dos medica-
mentos anfotericina B complexo lipídico com ondansetrona é fisicamente INCOMPATÍVEL 
com o aparecimento de um precipitado.

Resultados e Discussão: Paciente do sexo masculino, 55 anos de idade, internado no CTI 
do HUAP em uso dos seguintes medicamentos injetáveis: omeprazol, bromoprida, anfote-
ricina B complexo lipídico, piperacilina + tazobactama, hidrocortisona, midazolam, fenta-
nila, ondansetrona. De acordo com literatura médica existe incompatibilidade de via de 
ANFOTERICINA B COMPLEXO LIPÍDICO versus ONDANSETRONA e HIDROCORTISONA versus 
MIDAZOLAM. Devido ao número elevado de medicamentos envolvidos o risco de intera-
ções é real.

Conclusão: A prevenção de erros deve basear-se na busca de causas reais. Erros devem 
ser aceitos como evidência de falha no sistema, e abordados como oportunidade de 
revisão do processo e aprimoramento da atenção farmacêutica ao paciente hospita-
lizado, tendo em vista, que a existência de interações e incompatibilidade de medica-
mentos injetáveis é um risco permanente em hospitais.
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Orientador: Jaciane Coelho Gonçalves

Introdução: O sedentarismo é uma condição prevalente em diversos países do mundo, 
caracterizando-se como um importante problema para a sociedade moderna dado a 
sua caracterização como fator de risco para diversas condições em saúde.

Metodologia: Foram utilizados questionários auto aplicados para avaliar níveis de ativi-
dade física e condições de saúde associadas. Foram entrevistados 100 participantes (54 
mulheres, 46 homens).

Material e Método: O presente trabalho teve como objetivo descrever os níveis de seden-
tarismo e aspectos associados com a saúde em um município de pequeno porte da Zona 
da Mata Mineira (Ubá-MG).

Resultados e Discussão: Observou-se que 45% dos participantes não praticavam ativi-
dades físicas. Com relação aos indicadores de saúde 36% é hipertenso e 31% possuem 
níveis não controlados de colesterol. Com relação à composição corporal observou-se 
entre os participantes um IMC médio de 24,99(DP 4,38), sendo que 17% deste podem ser 
considerados obesos. Os resultados apontam para uma população com índices preo-
cupantes de sedentarismo os quais podem estar associados com o agravamento das 
condições de saúde observadas

Conclusão: Dada a associação existente entre a prática de atividades físicas e melhores 
indicadores de saúde, conclui-se pela importância de ações promoção de hábitos 
saudáveis que possam incluir a prescrição de atividades físicas como elemento comple-
mentar a prevenção e agravo de diversas condições de saúde.
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Introdução: A questão dos resíduos é o cerne na gestão ambiental em decorrência do 
comprometimento da esfera ambiental, na saúde do trabalhador e segurança da popu-
lação (COLARES e MATIAS, 2013). O funcionamento das organizações prestadoras de 
serviços de saúde envolve uma gama de atividades que apresenta grande potencial 
para a geração de impactos ambientais pelo uso de materiais tóxicos em suas cadeias 
de valor e geram grande quantidade de resíduos sólidos e efluentes (KERN;LIMA;MAN-
FRENDINI,2011).

Metodologia: O estudo foi descritivo da adesão ao PGRSS de janeiro a dezembro de 2012. 
A adesão é medida através de relatórios trimestrais que consta: descarte de resíduos, 
depósito de material de limpeza e posto de enfermagem. A vistoria é trimestral e os trei-
namentos ocorrem somente na entrada de novos trabalhadores. A pontuação máxima 
é 2 pontos. Na vistoria são verificados os resíduos químicos, comum, perfuro-cortante e 
infectante.

Material e Método: O objetivo do estudo foi comparar a adesão ao plano de gerencia-
mento de resíduos (PGRSS) de um hospital público de Minas Gerais no período de 2012.

Resultados e Discussão: A adesão ao PGRSS pelos setores da ortopedia apresentou notas 
que oscilaram de 1,4 a 2, mas mantiveram uma média final comum de 1,7. Os setores da 
psiquiatria apresentou comportamento similar à ortopedia com notas variando de 1,4 a 2 
com média final comum de 1,80. Comparando a ortopedia e psiquiatria a média foi igual 
com nota de 1,83. A avaliação individual do setor de psiquiatria e ortopedia refletiu na 
avaliação do hospital como um todo.

Conclusão: A avaliação da adesão ao PGRSS é um dos requisitos para a sustentabilidade 
e de qualidade, pois a correta segregação na fonte geradora ao destino final reduz os 
riscos ambientais e ocupacionais que apresentam graves consequências. A mudança 
do quadro funcional do hospital com a entrada de novos servidores em substituição aos 
contratos, ênfase no treinamento, as vistorias educativas e qualificação da equipe foi um 
incentivo para que a adesão se mantivesse dentro dos parâmetros anteriores.
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Orientador: Gilberto Barcelos Souza

Introdução: A enfermagem é a responsável pela administração dos medicamentos aos 
pacientes em todas as instituições de saúde, sendo importante que durante a terapêu-
tica medicamentosa injetável, observe o paciente quanto a possíveis erros médicos, inte-
rações e incompatibilidades medicamentosas, com o objetivo de minimizar os possíveis 
danos aos pacientes, tendo em vista que em unidades de terapia intensiva, nas quais 
é grande a complexidade e a freqüência dos procedimentos, a ocorrência de erros é 
maior.

Metodologia: A partir da análise das prescrições médicas de paciente, exceto para as 
soluções parenterais de grande volume (SPGV), admitidos na Pediatria do Hospital Univer-
sitário Antonio Pedro (HUAP), em julho de 2012, de um relato de caso de incompatibili-
dade de via na administração de anfotericina B complexo lipídico 25 mg/50 mL infusão 
em 4 h + dopamina em BIC 7,2 mL + 16,8 mL (=1 mL/h) + meropenem 200 mg IV de 8 em 8 
h infundir em 1 h + vancomicina 65 mg IV de 6 em 6 h infundir em 1 h.

Material e Método: Relato de caso de uma incompatibilidade de via descrita na litera-
tura médica para ANFOTERICINA B COMPLEXO LIPÍDICO + DOPAMINA + MEROPENEM + 
VANCOMICINA na Pediatria de um Hospital Universitário. A associação dos medica-
mentos anfotericina B complexo lipídico com os medicamentos descritos é fisicamente 
INCOMPATÍVEL com o aparecimento de um precipitado amarelo.

Resultados e Discussão: Paciente do sexo feminino, 4 meses de idade, na Pediatria do 
HUAP em uso dos seguintes medicamentos injetáveis: vancomicina, meropenem, anfo-
tericina B complexo lipídico, dopamina, furosemida, ranitidina, dipirona, bromoprida. 
Pelo MICROMEDEX existe incompatibilidade para ANFOTERICINA B COMPLEXO LIPÍDICO, 
DOPAMINA, MEROPENEM, VANCOMICINA. Devido ao número elevado de medicamentos 
envolvidos além da anfotericina B complexo lipídico o risco de múltiplas interações medi-
camentosas é real.

Conclusão: A prevenção de erros deve basear-se na busca de causas reais. Erros devem 
ser aceitos como evidência de falha no sistema, e abordados como oportunidade de 
revisão do processo e aprimoramento da atenção farmacêutica ao paciente hospita-
lizado, tendo em vista, que a existência de interações e incompatibilidade de medica-
mentos injetáveis é um risco permanente em hospitais.
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Introdução: A Qualidade de vida no trabalho (QVT) é uma ferramenta de abordagem 
para criar um novo paradigma nas organizações com interface na pesquisa de clima 
organizacional, subsidiando aos gestores intervenções na vigilância a saúde e no 
aumento da satisfação pelo trabalho pelos trabalhadores. Refletindo assim, em melhor 
desempenho, aumento de produtividade, menor rotatividade e absenteísmo dos traba-
lhadores ( ANDRADE e VEIGA ,2012).

Metodologia: O estudo foi exploratório com abordagem quali- quantitativa de corte 
transversal de um estudo pré -teste, com a aplicação do instrumento de avaliação 
da QWLQ-78 (Quality of Working Life Questionnaire) .O questionário envolve os quatro 
grandes domínios: Físico/Saúde (17 questões) ,Psicológico (10 questões) ,Pessoal (16 ques-
tões) e Profissional (35 questões) .A escala utilizada é do tipo Likert. Neste artigo foram 
apresentadas somente as informações referentes ao domínio profissional.

Material e Método: O objetivo do estudo foi avaliar a QVT na dimensão profissional dos 
trabalhadores da saúde em um hospital público de Minas Gerais, como pré-teste no 
período de novembro de 2012.

Resultados e Discussão: Participaram 34 trabalhadores da saúde. O tempo médio em 
anos de trabalho foi de 15,48 (DP=13,58), 67,65% (n=23) do sexo feminino e 61,76% (n=21) 
de nível médio ,70,54% trabalha somente em um emprego e 79,41% (n=27) são efetivos .A 
QVT para o domínio profissional foi de 52,60 dentro do parâmetro satisfatório (55 a 77,5).A 
média obtida foi 3,104 ,desvio padrão de 0,371 e o coeficiente de variação de 11,96.

Conclusão: O estudo apresentou uma QVT satisfatória. Portanto, no pré-teste teve mode-
rada confiabilidade interna, mas baixa sensibilidade. Conclui-se que o estudo demons-
trou a necessidade de integração das abordagens quali - quantitativas junto aos traba-
lhadores da saúde de forma que os dados reflitam a realidade, fomentando estratégias 
que possibilitem aos gestores, o resgate de seus trabalhadores, obtendo eficiência e efeti-
vidade em suas atividades laborais.
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Orientador: Alfredo Dias Oliveira Filho

Introdução: A Hipertensão Resistente(HR) se caracteriza por níveis consistentemente 
acima dos valores de pressão arterial (PA), a despeito do uso de três anti-hipertensivos em 
doses efetivas, incluindo um diurético. Por outro lado, uma falsa resistência ao controle da 
PA pode ser causada pela escolha inapropriada de anti-hipertensivos ou de suas doses, 
pela não-adesão à terapia, pela medição inadequada da PA ou pelo efeito do jaleco 
branco, caracterizando assim a Hipertensão Pseudo- resistente.

Metodologia: Foi realizado um estudo transversal com pacientes com hipertensão aten-
didos pela Estratégia de Saúde da Família. As entrevistas e medidas da pressão arterial 
ocorreram nas residências dos pacientes cadastrados na Unidade de Saúde da Família 
(USF) São Jorge, em Maceió, entre janeiro e agosto de 2011. Os pacientes com pressão 
arterial não- controlada foram classificados como pacientes com hipertensão resistente 
ou com hipertensão pseudo- resistente, de acordo com a literatura.

Material e Método: Este estudo teve como objetivo determinar a incidência da hiper-
tensão pseudo-resistente causada pela farmacoterapia anti-hipertensiva inapropriada.

Resultados e Discussão: Foram incluídos 173 pacientes, com idade média de 55 anos(DP 
11,08) e maioria do sexo feminino (71%).48% usavam a monoterapia anti-hipertensiva e 
apenas 9% usavam três ou mais anti- hipertensivos.78 pacientes apresentavam PA não 
controlada,dentre estes 33(42,4%) usavam de farmacoterapia inadequada.As princi-
pais causas foram:ausência de um diurético(22/33),dose insuficiente(7/33) e interação 
fármaco-fármaco clinicamente manifestada(4/33).Observou-se a HR em 1,7%(3) dos 
pacientes.

Conclusão: A avaliação da farmacoterapia é um fator importante para o diagnóstico 
adequado da Hipertensão Resistente. De acordo com os resultados observados neste 
estudo, a alta incidência de prescrições anti- hipertensivas inapropriadas foi responsável 
por quase metade dos casos de hipertensão pseudo- resistente identificados.
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Introdução: O controle da hiperfosfatemia é feito através de dieta e uso adequado 
dos quelantes de fósforo. O objetivo do tratamento é reduzir os níveis séricos de fósforo 
para valores situados entre 4,5 – 5,5 mg/dl. O Setor de Farmácia da Clinemge implantou 
o acompanhamento farmacêutico no controle da hiperfosfatemia ,visando o uso 
adequado do Carbonato de Cálcio, quelante de fósforo distribuído pela Secretaria 
Municipal de Saúde e dispensado nas Clínicas de Hemodiálise de Belo Horizonte.

Metodologia: Para auxiliar a farmacêutica , foi contratada uma acadêmica de Farmácia. 
Foi elaborado um formulário de acompanhamento farmacêutico onde são registrados: 
dados laboratoriais, posologia , verificação de adesão, dificuldades de uso , apareci-
mento de reação adversa a medicamentos , e outras informações particulares de cada 
pacientes. O registro de todas estas informações será utilizado para a elaboração da 
evolução farmacêutica . São acompanhados 180 pacientes , mensalmente na Clinemge.

Material e Método: Implantar o serviço de acompanhamento farmacêutico para 
pacientes usuários de Carbonato de Cálcio, visando o controle da Hiperfosfatemia.

Resultados e Discussão: O Serviço de acompanhamento farmacêutico no controle da 
Hiperfosfatemia foi implantado em janeiro de 2012 e atualmente atende 180 pacientes. A 
Farmácia trabalha em conjunto com a com o Setor de Nutrição , que atua na orientação 
da dieta adequada.

Conclusão: O acompanhamento farmacêutico, voltado para o uso adequado do carbo-
nato de cálcio , auxilia na otimização do tratamento farmacológico da Hiperfosfatemia 
. O Farmacêutico , neste contexto , tem o papel de promover o uso mais adequado do 
quelante de fósforo ,através de orientação verbal , orientação por escrito , acompanha-
mento junto aos familiares ou cuidadores,e também na resolução de problemas que 
possam interferir na adesão .
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Orientador: Jaciane Coelho Gonçalves

Introdução: O diabetes mellitus (DM) é uma síndrome de etiologia múltipla, decorrente 
da falta de insulina e/ou da incapacidade da insulina de exercer adequadamente seus 
efeitos, caracteriza-se por hiperglicemia crônica com distúrbios do metabolismo dos 
carboidratos, lipídios e proteínas. O diabetes está associado ao desenvolvimento de 
complicações micro e macro vascular e às neuropatias, podendo resultar em cegueiras, 
insuficiência renal e amputações de membros.

Metodologia: A pesquisa realizada é de caráter retrospectivo, descritivo exploratório, 
com base em fonte de dados secundários cedidos pelo Sistema Integrado de Geren-
ciamento da Assistência Farmacêutica (SIGAF) cadastrados no município de Ubá-MG. 
Dos 2566 pacientes cadastrados foram selecionados aleatoriamente 100 pacientes abor-
dando informações referentes aos tipos de diabetes mellitus, hipertensão arterial, níveis 
de colesterol e a descrição dos medicamentos usados pelos cadastrados.

Material e Método: Este trabalho buscou avaliar e traçar o perfil dos pacientes portadores 
de diabetes mellitus tipo I e diabetes mellitus do tipo II, cadastrados na farmácia muni-
cipal de Ubá – MG.

Resultados e Discussão: Dos 100 usuários diabéticos pesquisados, 92% classificam-se 
como tipo I, desses, 81 pacientes fazem uso de medicamentos para o controle da glicose. 
Dos pacientes com o tipo 1, apenas 6 faz controle com fármacos, 66% dos pacientes 
pertencem ao sexo feminino, sendo que a maioria (35) tem idade entre 60 a 79 anos. O 
mesmo ocorre no sexo masculino, onde 22 dos 34 pacientes têm essa faixa etária. Dos 
pacientes diabéticos 31% relataram possuir dificuldade de cicatrização.

Conclusão: O Presente trabalho demonstrou que o diabetes mellitus é uma doença 
que se apresenta dominante entre o sexo feminino e o tipo 2 tem maior dominância na 
Farmácia Municipal de Ubá. A orientação aos pacientes portadores do diabetes mellitus 
é indispensável a mesma deve envolver medidas preventivas como alimentação, pratica 
de exercícios físicos principalmente o controle dos níveis glicêmicos.
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Orientador: Maria Betânia de Freitas

Introdução: Agentes anorexígenos são medicamentos utilizados de induzir a anorexia 
(aversão ao alimento) em um paciente, já que inibem regiões do SNC que estimulam a 
ingestão de alimentos. Os principais efeitos adversos relacionados com a utilização de 
tais medicamentos,são: hipertensão arterial, taquicardia,dentre outros. O consumo destes 
medicamentos no Brasil para fins de emagrecimento atingiu um aumento da ordem de 
500 %,desde 1998, logo, devemos consientizar a população sobre o uso adequado.

Metodologia: Foi aplicado um questionário anônimo a estudantes do ensino superior 
com amostragem populacional a 280 entrevistados. O questionário abordou questões 
como faixa etária, peso, prática de atividades físicas, tipo de alimentação, uso de medi-
camentos para emagrecer e seus efeitos em relação ao consumidor.

Material e Método: Os autores deste estudo avaliam o nível de informação e utilização de 
medicamentos anorexígenos por estudantes do ensino superior. Além disso, pretende-se 
com este trabalho, conscientizar a população acadêmica dos efeitos adversos e riscos 
advindos da utilização desta classe de medicamentos sem o devido acompanhamento 
médico.

Resultados e Discussão: Dentre os entrevistados,56,5% relataram estar insatisfeitos com 
peso atual,70% disseram que não praticam qualquer atividade física e 74% consideram 
sua alimentação inadequada.Mais de 75% dos entrevistados relataram já terem feito uso 
de algum medicamento com finalidade de perca de peso. Dentre os medicamentos 
utilizados pelos entrevistados, o primeiro foi a Sibutramina,seguida do Fenproporex e em 
terceiro,o Inibex. Os usuários relataram ter iniciado o uso do medicamento por indicação 
de amigos.

Conclusão: Pode-se concluir, a partir dos resultados descritos acima, que uma grande 
parcela dos entrevistados fazem ou já fizeram uso de medicamentos anorexígenos para 
emagrecer sem o acompanhamento médico, o que pode levar a um prejuízo do funcio-
namento físico e/ou psíquico normal do organismo, o que sugere ações de educação 
em saúde para esclarecimentos sobre os agentes anorexígenos.
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Orientador: Jaciane Coelho Gonçalves

Introdução: A alta incidência de Infecção Hospitalar é considerada uma das maiores 
preocupações na área de saúde. Segundo o Ministério da Saúde, o conceito de Infecção 
Hospitalar consiste naquela adquirida após a admissão do paciente, e que se manifesta 
durante a internação ou após, relacionando-se com a internação ou procedimentos 
hospitalares. No Brasil e no mundo a Infecção Hospitalar é considerada um problema 
crítico, estando relacionada com o aparecimento de problemas sociais e econômicos.

Metodologia: Trata-se de um estudo analítico com temporalidade transversal. O cenário 
da pesquisa foi composto por um hospital filantrópico e posteriormente o laboratório de 
microbiologia da Faculdade Presidente Antônio Carlos-FUPAC. A amostra é composta 
por cinco formigas de cada setor explorado, sendo eles CTI e Centro Cirúrgico, totali-
zando 10 formigas.

Material e Método: O objetivo da pesquisa é identificar a presença de Staphylococcus 
aureus em formigas de ambiente hospitalar e descrever o seu perfil de resistência em 
relação à oxacilina

Resultados e Discussão: Do total das amostras, 7 (70%) formigas apresentaram cresci-
mento de Staphylococcus aureus e 3 (30%) não apresentaram. Das amostras coletadas 
em cada setor 3 (60%), no CTI, e 4 (80%), no centro cirúrgico, demonstraram crescimento 
para Staphylococcus aureus. Destas cepas de S.aureus encontradas 100% apresentaram 
um perfil de resistência à oxacilina.

Conclusão: Concluiu-se a partir dos resultados obtidos no presente estudo que formigas 
alocadas em ambiente hospitalar podem carrear Staphylococcus aureus. Bem como 
esta espécie bacteriana pode apresentar resistência a antibióticos, como foi mostrado 
Staphylococcus aureus sendo resistentes à oxacilina.
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